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1 INTRODUÇÃO 

 

O nome “bromélia” foi dado em homenagem ao médico sueco Olaus 

Bromel. Popularmente são conhecidas como caraguatá, caravatá, croatá, coroá 

e gravatá, sendo este último o mais comum no Brasil (REITZ 1983). 

SMITH (1955) organizou grande parte das espécies brasileiras mais 

recentes, além de acrescentar várias espécies novas. Aspectos econômicos e 

um breve relato sobre o problema bromélia-malária, concentrado 

principalmente no Estado de Santa Catarina, foram contemplados pelo autor. 

ANGELY (1965) citou a ocorrência de 102 espécies de Bromeliaceae para a 

flora do Paraná. 

REITZ (1965) publicou o levantamento das bromélias da Amazônia, 

realizado em 1962, durante uma expedição científica. O trabalho listou 64 

espécies distribuídas em 14 gêneros. 

REITZ (1967) contribuindo para a geografia bromeliológica brasileira 

publicou uma lista das Bromeliaceae do Estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná e São Paulo. Para a família foram catalogados um total de 18 

gêneros 166 espécies 45 variedades e 4 formas. 

ANGELY (1970) em seu trabalho sobre a flora e a fitogeografia do Estado 

de São Paulo listou um total de 7251 espécies, dentre elas 121 perteciam à 

família Bromeliaceae. 

SMITH & DOWNS (1974, 1977, 1979) subdividiram Bromeliaceae em três 

subfamílias; Pitcairnioideae (Meisn.) Harms,Tillandsioideae (Dumort.) Harms e 

Bromelioideae Rchb. diferenciadas pelo hábito, caracteres florais e morfologia 

dos frutos e sementes. 

TAKHTAJAN (1980) colocou as Bromeliaceae na subclasse Liliidae, 

superordem Lilianae, ordem Bromeliales. 

DAHLGREN & RASMUSSEN (1983) agregaram Bromeliales com as 

Velloziales, Haemodorales, Philydrales, Pontedariales e Typhales na 

superordem Bromeliiflorae. Sendo esta unida a duas outras superordens, 

Commeliniflorae e Zingibeliflorae.  

DAHLGREN et al. (1985) mantiveram Bromeliaceae dentro da superordem 

Bromeliiflorae, esta com seis ordens e sete famílias subordinando a mesma 

como táxon único integrante da ordem Bromeliales. Um tipo particular de 
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formação de endosperma helobial raro entre as monocotiledôneas, torna este 

um grupo de difícil definição descreveu o autor.  

CRONQUIST (1988) enquadrou a família na ordem Bromeliales dentro da 

subclasse Zingiberidae. O autor aproximou este grupo inferindo-se a 

características como gineceu sincárpico, polinização por morcegos e pássaros, 

corola zigomorfa, hábito herbáceo e endosperma amiláceo.  

THORNE (1992) colocou Bromeliaceae como um táxon integrante da ordem 

Bromeliales, esta na superordem Commelinanae. 

TAKHTAJAN (1997) manteve a ordem Bromeliales só que esta subordinada 

a superordem Bromelianeae dentro da subclasse Commelinidae. 

Commelinidae neste trabalho é formada por ordens derivadas de Liliidae, 

superordem Lilianae.  

JUDD et al. (1999) para uma exposição didática, agregaram diversos 

trabalhos de taxonomia filogenética. Foram mantidas as três subfamílias 

(Pitcairnioideae, Tillandsioideae e Bromelioideae) e Bromeliaceae subordinada 

a ordem Bromeliales. Esta ordem está subordinada a Commelinanae, um grupo 

monofilético, suportado por meio de sequências de rbcl e atpB. Tricomas 

absorventes, peltados ou ocasionalmente estrelados, as folhas contendo tecido 

de armazenamento de água, perianto diferenciado em cálice e corola e carpelo 

usualmente espiralado são sinapomorfias sugeridas pelo autor. 

CHASE et al. (2000) basearam-se no trabalho realizado pelo Angyosperm 

Phylogeny Group (1998) e agregaram Bromeliaceae dentro da ordem Poales 

com mais dezessete famílias e cerca de 19.500 espécies. 

JUDD et al. (2002) mostrou o mesmo enquadramento para a família. 

As análises moleculares do Angyosperm Phylogeny Group (2003) 

mantiveram Bromeliaceae subordinadas a ordem Poales, sendo que esta 

ordem é parte integrante com mais Arecales, Commelinales, Zingiberales e a 

família Dasypogonaceae de um pequeno clado denominado Commelinids. 

A Família Bromeliaceae, com sua gama de variedades e formas está 

restrita aos trópicos e subtrópicos do novo mundo BROWN & GILMARTIN 

(1989).  Segundo LÜTTGE (1989) e STREHL (1983) nestas regiões, no 

entanto, habita os mais diferentes biótopos, podendo povoar árvores, rochas, 

muros, fios de luz ou telefone. 
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Atualmente, a família está representada por 3270 espécies distribuídas em 

56 gêneros (LUTHER & SIEFF, 1994, 1997, 2001; GRANT & ZJLSTRA, 1998; 

BENZING 2000; LUTHER 2000, 2002). 

As Bromeliaceae possuem grande importância tanto do ponto de vista 

ecológico, quanto econômico. Segundo LOPEZ (1997), ROCHA et al. (1997) 

apresentam interações faunísticas e florísticas, devido ao fato de serem 

fitotelmas, ou seja, possuírem capacidade de reservar água e nutrientes em 

reservatórios foliares, que servem de substrato a várias comunidades (SMITH 

1941, NEILL 1951, LAESSLE 1961, DOMINGUES et al. 1989, LEME & 

MARIGO 1993, OLIVEIRA et al. 1994). Isto as torna um elemento importante 

para a manuntenção de um microhabitat. ASO (1910) apud, STREHL (1983), 

colocou que esta capacidade veio por intermédio da necessidade de 

desenvolvimento de adaptações, para que as bromélias pudessem passar do 

habitat terrestre para o epifítico, o que garantiria água e sais minerais para sua 

nutrição. 

Diversas espécies de animais utilizam a bromélias para forrageamento, 

reprodução e refúgio contra predadores (BRITO-PEREIRA et al. 1988, RIVERO 

1989, OLIVEIRA & ROCHA 1997). A germinação e o desenvolvimento de 

algumas espécies de plantas podem, também ocorrer nas bromélias (FIALHO 

& FURTADO 1993).  

Segundo SMITH (1955) e REITZ (1983) alguns representantes desta família 

podem desenvolver biótopo ou criadouros permanentes de Anofelinos, sendo 

que apenas um pequeno grupo de Bromeliáceas, que em geral são menos 

abundantes do que as demais é capaz de proporcionar o desenvolvimento 

deste tipo de ambiente.  

A família Bromeliaceae é de grande interesse no meio ornamental e 

paisagístico, devido à beleza e variedade de seus representantes (REITZ 

1983).  

Muitos representantes são utilizados na alimentação e na medicina popular, 

como por exemplo, o abacaxi, Ananas cosmosus (L.) Merr., a banana-do-mato, 

Bromelia anticantha Bertol. e a macambira, B. laciniosa Mart. ex Schult. f. 

(REITZ 1983, LEME & MARIGO 1993). 

Para a confecção de cercas vivas são utilizadas algumas espécies do 

gênero Ananas Mill. (REITZ 1983).    
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BENZING (2000) afirmou que os representantes epífitos da família ocupam 

ambiente vulnerável e suportam condições ecológicas específicas exigidas 

para seu estabelecimento e reprodução. Nestas circunstâncias, as 

Bromeliaceae podem atuar como importantes indicadoras das condições 

ambientais e das taxas de recomposição dos ecossistemas em que se 

encontram.  

As Bromeliaceae são caracterizadas pela sua distribuição essencialmente 

neotropical. Exceto por Pitcairnia feliciana (A.Chev.) Harms & Mildbr. 

procedente da Guiné Francesa (Kindia), descrita por Chevalier em 1938, sendo 

a única espécie que ocorre no continente africano (REITZ 1983). 

Provavelmente um caso recente de dispersão (BENZING 2000). 

 Este fato pode conferir a estas plantas uma origem relativamente recente 

(SMITH 1934). Ocorrem em todos os ecossistemas entre a região da Virgínia, 

Florida, Texas, latitude 37° N, no Sul do Estados Unidos (ANGELY 1970) e a 

região central da Argentina e Chile latitude 44° S (LEME & MARIGO 1993).  

SMITH & DOWNS (1974) caracterizam três importantes centros de 

diversidade genética e dispersão das espécies: a região andina com 

prolongamentos em direção ao México e Antilhas, a costa leste do Brasil, 

representado pela Floresta Atlântica, que concreta um grande número de 

espécies, com alto grau de endemismo ( SMITH & DOWNS 1979, REITZ 1983, 

TARDIVO & CERVI 1997, MARTINELLI 1994), e o Escudo das Guianas.  

SMITH & DOWNS (1974) mencionaram brevemente as similaridades 

geográficas entre as famílias Rapataceae e Bromeliaceae. 

O Brasil abriga cerca de 40% das espécies de Bromeliaceae catalogadas. 

Segundo LEME & MARIGO (1993) este número representa aproximadamente 

1200 táxons diferentes, sendo que o leste brasileiro agrega a maior parte dos 

representantes da subfamília Bromelioideae, com 28 gêneros, destes 11 são 

endêmicos (LEME 1997, LEME & MARIGO, 1993). 

Com exploração constante dos ecossistemas onde se distribuem as 

Bromeliaceae, além do interesse de colecionadores, atraídos pelo valor 

ornamental de inúmeras de suas espécies, as bromélias correm sério risco de 

desaparecimento e carecem de urgentes estudos e medidas voltadas à 

conservação das espécies e seus ambientes de desenvolvimento.  
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TARDIVO & CERVI (1997) afirmaram em seus estudos, que a flora 

bromeliológica no Estado do Paraná, levando em consideração, que o mesmo 

possui a porção mais conservada de Floresta Ombrófila Densa, ainda é pouco 

conhecida. 

Dentro da família Bromeliaceae as delimitações intra e infragenéricas ainda 

não estão bem esclarecidas. Nos últimos anos as análises comparativas de 

seqüências de DNA somadas aos estudos morfológicos têm se tornardo um 

instrumento importante para complementar às delimitações entre os táxons 

desta família. 

A sistemática das Bromeliaceae particulamente a da subfamília 

Bromelioideae é problemática e controversa. Desde de SMITH & DOWNS 

(1979) muitos gêneros sofreram alterações taxonômicas e também um grande 

número de espécies novas surgiram (WENDT et al. 2003). 

A grande biodiversidade da flora brasileira e a ampla variação dos 

componentes florestais constitui um fator complicador na delimitação entre os 

grupos de Bromeliaceae. Rotineiramente é possível verificar a ineficiência das 

chaves devido à grande variabilidade morfológica no ambiente (LEME 1998). 

Poucos autores apresentam estudos extensivos sobre o gênero Billbergia 

Thunb. (FONTOURA 1994). 

No Estado do Paraná os estudos relacionados à família Bromeliaceae são 

relatados a seguir; 

KALIFE (1995) contribuiu para o conhecimento da anatomia ecológica das 

folhas de Aechmea ornata Baker e Aechmea nudicaulis (L.) Griseb.. O trabalho 

tratou do estudo morfo-anatômico das folhas de sol e sombra dos táxons acima 

referidos. 

TARDIVO & CERVI (1997) realizaram o estudo taxonômico do gênero 

Nidularium Lem.. Diagnosticaram a ocorrência de seis espécies, três 

variedades e uma forma, apresentaram chaves de identificação, descrições, 

ilustrações e distribuição geográfica dos táxons estudados. 

TARDIVO & CERVI (1998) notificaram sobre a ocorrência e distribuição de 

Pitcairnia flammea var. floccosa L.B. Sm. no Estado do Paraná. 

TARDIVO & RODRIGUES (1998) realizaram um trabalho sobre a 

morfologia de pólen e estigma de espécies de Nidularium Lem. e Canistrum E. 

Morren. 
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TARDIVO & CERVI (2001) realizaram o levantamento das Bromeliaceae do 

Parque Estadual de Vila Velha e relataram ocorrência de seis gêneros e 16 

espécies para a região, Dyckia, Vriesea, Tillandsia, Wittrockia, Aechmea e 

Billbergia. Tillandsia foi o gênero mais bem representado com nove espécies, 

seguida por Aechmea com três. Os outros gêneros foram representados por 

apenas uma táxon cada, sendo citado Billbergia nutans H. Wendl. ex Regel., 

para a região. 

KAEHLER (2003) realizou um estudo sobre a partilha de recursos para a 

polinização de Bromeliaceae em uma área de Floresta Ombrófila Densa Alto-

montana, no Estado do Paraná. Evidenciou-se a influência do tamanho da 

corola e horário da antese, além da presença de odor e néctar como 

determinadores de qual grupo animal atuaria como polinizador. 

Muito se tem feito e muito ainda precisa-se fazer em termos de estudos 

sistemáticos, anatômicos e fisiológicos. As revisões taxonômicas para as 

Bromeliaceae estão sendo constantemente realizadas na tentativa de elucidar 

questões de delimitações entre os táxons deste grande grupo. 

 

Este trabalho tem por objetivos: 

 

1. Realizar um Estudo taxonômico do gênero Billbergia Thunb. no 

Estado do Paraná. 

2. Ampliar o conhecimento sobre a distribuição geográfica, floração, 

frutificação dos táxons levantados. 

3. Revisar sistematicamente o gênero através de materiais de herbários, 

exemplares vivos e literatura especializada. 

4. Descrever e comparar aspectos relacionados à morfologia externa e 

grãos de pólen dos táxons estudados. 

5. Incrementar o acervo do Herbário do Departamento de Botânica da 

Universidade Federal do Paraná (UPCB). 

6. Contribuir com o Projeto Flora do Paraná. 

7. Subsidiar futuros projetos de pesquisa nas mais diversas áreas do 

conhecimento que de forma direta ou indireta relacionem-se com o 

mesmo. 
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2 FAMÍLIA BROMELIACEAE Juss., Gen. Pl. ed. 1.49.1789. Aug. 

(“Bromeliae”). nom. cons. 

 

Gênero-Tipo: Bromelia L.  

 

 As Bromeliaceae são plantas herbáceas terrestres, rupícolas, epífitas ou 

raramente arbustivas. Caule em geral curto ou longo, rizomatoso ou formando 

touceiras. Folhas simples, espiralado-rosuladas, formando um reservatório de 

água e detritos orgânicos ou raramente disticamente dispostas; bainha foliar 

mais alargada que a lâmina (parte médio-apical); lâmina com margem lisa, 

serrilhada ou espinecente, superfície foliar revestida de escamas ou tricomas 

absorventes peltadas.  Inflorescências axilares ou terminais, simples ou 

composta ou mais raramente, flores isoladas; escapo floral geralmente 

conspícuo parcial ou totalmente revestido por brácteas, em geral evidentes e 

coloridas.  Flores heteroclamídeas, andróginas ou algumas vezes, 

funcionalmente pistiladas ou estaminadas, actinomorfas ou raramente 

zigomorfas, trímeras, sésseis ou pediceladas, com pedicelos longos ou curtos e 

delgados muitas vezes crassos; sépalas livres ou soldadas na base, formando 

um tubo basal de comprimento variável, simétricas a fortemente assimétricas, 

sinistrorsas; pétalas livres ou parcialmente soldadas na base, formando um 

tubo basal de comprimento variável, dextrorsas, algumas vezes apresentando 

na face interior, na base ou no ápice do tubo calos longitudinais duplos, ou 

ainda, independente destes, apêndices em regra membranáceos de várias 

formas; estames 6, dispostos em duas séries: uma oposta às pétalas e outra 

oposta às sépalas, livres ou concrescidos, algumas vezes epipétalos, anteras 

com deiscência longitudinal, adnatos às pétalas desde a parte basal do filete 

até próximo da região do conectivo; deiscência longitudinal, com 2 lóculos e 

tetraesporangiado; ovário súpero, ínfero ou semi-ínfero, trilocular, placentação 

axial,  estilete trífido; fruto baga ou cápsula, sementes sem apêndices ou 

apendiculadas, aladas ou plumosas.  (SMITH & DOWNS 1979, DAHLGREN et 

al. 1985, JUDD et al. 1999, 2002, BENZING 2000), 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 3.1 Histórico taxonômico da família Bromeliaceae Juss., nom. cons. 

  

A descrição original da família Bromeliaceae foi inicialmente promovida por 

Antoine Laurent de Jussieu em 1789, baseando-se no gênero Bromelia L., 

denominando-a “Bromeliae”. A denominação atual acrescida do sufixo aceae 

foi feita em 1805, por Jean Henry Jaume de Saint-Hilaire.  
BEER (1857) monografou pela primeira vez a famíla Bromeliaceae. Utilizou 

características com base na morfologia da inflorescência para propor os 

primeiros agrupamentos para a mesma. 

GRISEBACH (1865) propôs a divisão da família em duas tribos com base 

na posição do ovário e tipos de frutos: Ananassae, com ovário ínfero e fruto 

bacáceo e Tillandsiae, com ovário súpero e fruto cápsula. 

WAWRA (1881) citou 38 táxons de bromélias descritos no Brasil em sua 

obra “Broméliacées Brésiliennes”. Sendo 18 destes, criados pelo autor. 

A partir da monografia de WITTMACK (1888) já eram reconhecidas as 

principais tribos na família, Bromeliae, Tillandsiae e Pitcairniae, além da tribo 

Puyae. 

BAKER (1889) e MEZ (1894, 1896) mantiveram basicamente a mesma 

divisão, entretanto agreram a tribo Puye às Pitcairniae. BAKER (1889)  

organizou a família Bromeliaceae em três tribos: Bromeliae com 19 gêneros, 

Pitcairnieae com sete gêneros, e Tillandsieae com apenas cinco gêneros. O 

trabalho apresentou descrições, de aproximadamente oitocentas espécies. 

Coleções enviadas do Rio de Janeiro ao autor por Glaziou também 

subsidiaram a pesquisa. Caracteres da inflorescência receberam maior 

importância.  

O botânico alemão Carl Mez foi um dos maiores estudiosos da família 

Bromeliaceae, estudando-a durante 60 anos, em três diferentes épocas. Entre 

1891-1894, MEZ iniciou o estudo das bromélias brasileiras e propôs várias 

alterações para a família. Subdividiu a tribo Bromelieae em três subtribos, 

baseadas na forma do pólen: Archaeobromeliae; Porate, com duas seções, 

Nidularinae e Aechmeinae e a subtribo Sulcate. Em 1896, o autor acrescentou 

a seção Disteganthinae na subtribo Porate, com apenas um único gênero, 
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Disteganthus Lem.. Dividiu a tribo Pitcairnieae em três subtribos: Pitcairniinae, 

Puyninae e Naviinae, esta com um único gênero Navia Shult. filius.  

HARMS (1930) elevou as tribos ao nível de subfamília: Bromelioideae, 

Tillandsioideae, Pitcairnioideae e propôs Navioideae como uma nova 

subfamília. Reconheceu 34 gêneros e cerca de 440 espécies para 

Bromelioideae. 

MEZ (1934-1935) reorganizou a família Bromeliaceae em três subfamílas 

Pitcairnioideae, Tillandsioideae e Bromelioideae, por sua vez reduziu 

Navioideae como tribo Navieae em Pitcairnioideae. Nesta obra o autor 

reconheceu aproximadamente 500 espécies. Evidenciou-se numerosas 

características florais, atribuindo grande peso a morfologia dos grãos de pólen. 

THORNE (1976) apud GILMARTIN & BROWN (1987) incluiu as 

Bromeliaceae na subordem Bromeliinae, junto com Xyridaceae e Rapataceae, 

dentro da ordem Commelinales, sendo que posteriormemente adicionou a 

família Velloziaceae na mesma ordem (THORNE 1983).  

SMITH & DOWNS (1974, 1977, 1979) elaboraram uma das maiores obras 

para a família Bromeliaceae, em três volumes, cada uma das subfamílias 

obteve seu fascículo próprio. Consolidou-se nesta obra a maioria dos estudos 

prévios do Dr. Lyman Smith. Revisaram as Bromeliaceae descobertas e 

descritas até aquele momento. Mantendo as três subfamílias, organizou 2110 

espécies em 46 gêneros.  

SMITH & DOWNS (1979) para as suas delimitações de Bromelioideae 

deram significativa importância aos apêndices petalares, e secundariamente 

aos caracteres das inflorescências. 

REITZ (1983) citou a ocorrência de 15 gêneros com 100 espécies, 34 

variedades e três formas para o Estado de Santa Catarina.  

BROWN & GILMARTIN (1984), estudaram os tipos de estigma em vários 

membros da família Bromeliaceae. Descrições e desenhos da morfologia do 

estigma de 17 táxons, representando as três subfamílias. 

BROWN & TERRY (1992) e BROWN & GILMARTIN (1989), sugeriram 

nestes trabalhos a criação de duas outras subfamílias, uma já proposta 

anteriormente por Harms em 1930: Navioideae e outra chamada 

Cryptanthioideae. Genericamente o limite entre as subfamílias muitas vezes 

são problemáticos, BROWN & GILMARTIN (1984). 
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LUTHER & SIEFF (1994,1997,2001) agregou informação taxonômica sobre 

as Bromeliaceae apresentada após as publicações de SMITH & DOWNS 

(1974,1977,1979). Para os táxons novos se incluem os nomes dos autores, 

publicações e respectivas datas país de origem, localização dos espécimens 

tipo e informações complementares apropiadas. 

Entre os trabalhos elaborados por intermédio de análises anatômicas, 

cromossômicas ou filogenéticas os que se destacam são apresentados a 

seguir: 

ROBINSON (1969) utilizou a anatomia foliar para delimitar as espécies do 

gênero Connelia Brow., Cottendorfia Schult. e Navia Mart. (Pitcairnioideae). 

MARCHANT (1967) afirmou que o número cromossômico básico para a 

família Bromeliaceae é n=25. 

Análises cromossômicas para subfamília Bromelioideae foram realizadas 

em espécies dos gêneros Aechmea Ruiz & Pav., Ananas Miller, Araecoccus 

Brongn., Billbergia Thunb., Bromelia L.. , Canistrum E. Morren, Crypthantus 

Otto & Dietr., Neoreglia L. B. Sm., Nidularium Lem., Orthophytum Beer, Portea 

Brong. ex Koch, Pseudonanas Hass. ex Harms, Quesnelia Gaudich.., 

Streptocalyx Beer e Wittrockia Lind. (COTIAS-DE-OLIVEIRA et al. 2000). O 

resultado mais comum foi 2n=50, embora aconteça algumas variações 

2n=54,48,96 e Bromelia laciniosa Mart. ex Schult., Orthophytum burle-marxii e 

O. maracaense L.B. Sm. são representantes dos cariótipos poliplóides com 

2n=100 e 150.   Estas variações de cariótipo têm também, sido encontradas em 

Mc WILLIAMS (1974), BROWN et al. (1984), BROWN & GILMARTIN (1989) e 

SHARMA & GHOSH (1971) apud (COTIAS-DE-OLIVEIRA et al. 2000). 

A técnica descrita por WILLIAMS et al. (1990) denominada random 

amplified polymorphic DNA (RAPD) usado para o estudo de populações foi 

uma das mais freqüentementes utilizadas nas pesquisas que envolvem 

taxonomia molecular principalmente pela sua facilidade de aplicação. 

Atualmente tem sido utiliza-dos marcadores ou genes específicos para análise 

moleculares de grupos mais restritos.  

HUBER (1977) apud GILMARTIN & BROWN (1987) indicou Velloziaceae 

como família mais próxima de Bromeliaceae. Presença de nectários septais e 

ráfides foram caracteres entre outros ditos possivelmente comuns entre os dois 

táxons. 



 11 

Através da utilização de métodos cladísticos VARADAJAN & GILMARTIN 

(1988a) analisaram as afinidades filogenéticas entre os 16 gêneros da 

subfamília Pitcairnioideae. Os autores sugeriram três linhas monifiléticas para a 

subfamília. Também os autores concluiram que a subfamília distribui-se da 

Guiana para várias áreas geográficas.  

VARADAJAN & GILMARTIN (1988b) realizaram uma análise filogenética da 

subfamília Pitcairnioideae (Meisn.) Harms e propuseram três grupos 

monofiléticos de gêneros: tribos Brocchinae Varadajan et Gilmartin, Pticairnieae 

Mez e Puyae Mez. Os autores elevaram o subgênero Pepinia (Brong. ex 

André) Mez ao status de gênero, baseados numa ampla variação de 

caracteres, incluindo morfologia vegetativa e floral, sementes e distribuição 

geográfica. 

GIVNISH et al. (1999, 2000) inferiu às famílias Rapateaceae e Mayacaceae 

probabilidade de serem táxons irmãos da família Bromeliaceae, sendo a 

primeira já considerada como uma eventual conexão da família Bromeliaceae 

por SMITH (1934). Observou-se também no cladrograma de consenso stricto a 

proximidade da família Sparganiaceae com as Bromeliaceae. 

A monofilia da família também é suportada por análises cladísticas de base 

morfológica (BROWN & GILMARTIN, 1987) e moleculares (RANKER et al., 

1990; CLARK et al., 1993; TERRY et al., 1997; HORRES et al., 2000), 

entretanto as relações e o monofiletismo das subfamílias ainda não estão bem 

esclarecidas (BROWN & GILMARTIN 1987; TERRY et al. 1997). 

SRIPAORAYA et al. (2001) realizaram estudos moleculares por meio do 

método da amplificação polimórfica do DNA (RAPD) em oito espécies 

cultiváveis de Bromeliaceae. Esta técnica tem sido comumente explorada para 

as delimitações filogenéticas entre cultivares e espécies selvagens.  

 

 

3.2 Histórico taxonômico do gênero Billbergia Thunb. 

 

O gênero Billbergia foi inicialmente proposto por Carl Peter Thunberg na 

obra Plantarum Brasiliensium no ano de 1821, em homenagem ao botânico 

sueco Johan Gustaf Billberg. 
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BAKER (1889) dividiu o gênero Billbergia Thunb. em três subgêneros; o 

primeiro com os táxons integrantes do atual gênero Billbergia Thunb. incluindo 

Jonghea  Lem.. O segundo chamado Helicodea (Lem.) Baker e o terceiro 

chamado Libonia Lem. Este caracterizado por possuir pétalas quase eretas 

durante a antese e era representado somente pela espécie B. marmorata Lem. 

que foi considerado basiônimo de Quesnelia marmorata (Lem.) R. W. Read. Do 

total de espécies tratadas por Baker em sua obra, 21 são válidas hoje.  

MEZ (1891-1894) descreveu três subgêneros incluindo 30 espécies para o 

grupo no mundo; Helicodea (Lem.) Baker com quatro espécies baseado na 

inflorescência cilíndrica espigada e pétalas espiraladas e revolutas; Jonghea 

Lem. com quatro espécies,  baseado nas inflorescências sempre simples, 

flores sésseis e pétalas contortas; Eubillbergia Mez. com vinte e duas espécies 

baseado nas flores sub-sésseis ou com pedicelos longos ou curtos e pétalas 

contortas.  

MEZ (1934–1935) citou 52 espécies para o gênero. Mantendo os três 

subgêneros, inseriu o gênero Billbergia dentro da tribo Sulcate baseando-se 

nos apêndices petalares e no grão de pólen sulcado longitudinalmente. 

 SMITH (1943) comentou em seu trabalho sobre questões nomenclaturais 

envolvendo B. amoena e seus sinônimos catalogados na época. São descritas 

no trabalho a B. amoena var. minor (Antoine & Beer) L. B. Sm.,  B. brasiliensis 

L. B. Sm., B. iridifolia var. concolor L.B. Sm. 

 REITZ (1950) em sua primeira listagem das Bromeliaceae de Santa 

Catarina, cita a ocorrência de Billbergia amoena e B. zebrina para o Estado.  

 REITZ (1951) dando continuidade a sua listagem das Bromeliaceae de 

Santa Catarina, acrescentou mais um táxon para o gênero Billbergia, Billbergia 

distachia var. straussiana (Wittm.) L. B. Sm.. 

 REITZ (1952) publicou o protólogo de B. alfonsi-joannis, completa descrição 

e ilustrações em prancha foram contemplados pelo autor. Descreveu duas 

variedades novas: B. distachia var. concolor e  B. distachia var.  maculata além 

de revalidar B. nutans var. schimperiana. Neste mesmo fascículo, o autor listou 

a ocorrência de seis espécies e quatro variedades de Billbergia para o Estado 

de Santa Catarina sendo elas Billbergia alfonsi-joannis Reitz, B. amoena 

(Lodd.) Lindl., B. brasiliensis L. B. Sm., B. distachia var. concolor Reitz, var. 
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maculata Reitz, var. straussiana (Wittm.) L.B. Sm., B. nutans var. schimperiana 

(Wittm. ex Baker) Mez  e B. zebrina (Herb.) Lindl.. 

 ANGELY (1965) citou a ocorrência de Billbergia amoena var. amoena, B. 

distachia var. distachia, B. nutans var. nutans e B. zebrina para o Estado do 

Paraná. 

 REITZ (1967) citou os táxons do gênero Billbergia ocorrentes nos Estados 

de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Foram 

catalogadas neste estudo Billbergia alfonsi-joannis Reitz, B. amoena (Lodd.) 

Lindl, B. brasiliensis L. B. Sm., B. distachia (Vell.) Mez, var. concolor Reitz, var. 

maculata Reitz, var. straussiana (Witt.) L.B. Sm., B. magnifica Mez, B. meyerii 

Mez, B. morellii Brongn., B. nutans H. Wendl. ex Regel, var. striata Reitz, var. 

schimperiana (Witt. ex Baker) Mez, B. zebrina (Herb.) Lindl.. Billbergia amoena, 

B. distachia, B. nutans e B. nutans var. schimperiana foram os táxons 

ocorrentes no Estado do Paraná. 

 RAMBO (1967) estudando as Bromeliaceae do Rio Grande do Sul citou três 

espécies do gênero Billbergia para o Estado. B. distachia (Vell.) Mez, B. nutans 

Wendl. e B. zebrina (Herb.) Lindl.  

ANGELY (1970) em seu trabalho sobre a flora e a fitogeografia do Estado 

de São Paulo citou a ocorrência de seis táxons pertecentes ao gênero 

Billbergia Thunb. sendo eles Billberia amoena (Lodd.) Lindl., B. distachia (Vell) 

Mez, B. distachia var. straussiana (Wittm.) L.B. Sm., B. meyeri Mez, B. morelii 

Brongn. e B. zebrina (Herb.) Lindl. 

PEREIRA (1975) descreveu dua espécies de Billbergia: B. macracantha, B. 

decipiens para o Estado do Rio de Janeiro, ambas de Billbergia subgênero 

Billbergia. 

REITZ (1975) em sua listagem publicada após sua expedição pelos Estados 

de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, citou: Billbergia amoena (Lodd.) Lindl, 

B. distachia (Vell.) Mez, B. euphemiae E. Morren, B. iridifolia (Ness & Mart.) 

Lindl., B. pyramidalis (Sims.) Lindl., B. porteana Brongn. ex Beer, B. vittata 

Brogn. ex Morel, B. zebrina (Herb.) Lindl. 
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SMITH & DOWNS (1979) na última revisão para a família Bromeliaceae, 

subfamília Bromelioideae, citaram 54 espécies distribuídas em Billbergia 

subgênero Billbergia Thunb. e Billbergia subgênero Helicodea (Lem.) Baker.  

 OLIVEIRA & MARTINELLI  (1980) realizaram o levantamento dos tipos do 

Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, e citaram a ocorrência dos 

Isótipos de Billbergia brachysiphon L. B. Sm. e B. bradeana L.B. Sm. e dos 

Holótipos de B. kuhlmannii L. B. Sm. e B. laxiflora L.B. Sm. 

 REITZ (1983) citou a ocorrência de sete espécies e oito variedades do 

gênero Billbergia para o Estado de Santa Catarina. 

FONTOURA et al. (1991) levantaram 31 táxons de Billbergia. para o Estado 

do Rio de Janeiro. 

FONTOURA (1994) citou a ocorrência de cerca de 65 espécies para o 

gênero Billbergia. Estas ocorrendo desde o México até o sul da América do Sul. 

LUTHER & SIEFF (1994) acrescentaram 22 novos táxons e sinonimizam 

outros 10 para o gênero Billbergia.  

LUTHER & SIEFF (1997) registraram as mudanças taxonômicas propostas 

por FONTOURA (1994), e indicou a localização do Léctótipo de B. nutans H. 

Wendl. ex Regel. 

GRANT & ZJLSTRA (1998) descreveram 62 espécies pertencentes ao 

gênero Billbergia Thunb. nos subgêneros: Billbergia e Helicodea (Lem.) Baker, 

diferenciados, através de caracteres morfológicos tais como tipo da 

inflorescência, textura do escapo e ápice das pétalas. 

LEME (1998) comentou sobre as dúvidas e certezas na tarefa de 

determinar as Bromeliaceae. Aechmea farinosa var. conglomerata (Baker) 

L.B.Smith e Billbergia saudensii W.Bull, eram as identificações envoltas com 

maiores percentuais de certeza. 

STREHL (1998) citou a ocorrência de Billbergia distachia (Vell) Mez e 

Billbergia nutans W. Wendl. ex Regel em seu estudo sobre sobre a flora 

fanerogâmica da Reserva Biológica do Ibicuí-Mirim no Rio Grande do Sul. 

LUTHER (2000) listou um total de 98 táxons para o gênero Billbergia sendo 

69 espécies, 28 variedades e uma forma. 

LUTHER (2002) descreveu como espécie nova para o Brasil Billbergia 

acreana H. Luther. Desenhos e descrições foram contemplados pelo autor. 
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4 MÉTODOS 

 

4.1 Pesquisa Bibliográfica 

 

Realizou-se o levantamento da literatura sobre o gênero Billbergia 

Thunb. As informações sobre o gênero em questão foram obtidas através de 

várias obras clássicas, como MEZ (1891-1894,1934-1935), SMITH & DOWNS 

(1979), REITZ (1983), LUTHER & SIEFF (1994, 1997, 1998, 2001). Também, 

foram levantados vários artigos publicados em revistas nacionais e 

estrangeiras.  

 

 

4.2 Coletas e observações de campo 

 

Foram realizadas coletas de material florido e ou frutificado, durante o 

período de março de 2003 a outubro de 2004. Contemplaram-se as principais 

regiões fitogeográficas do Estado. 

As expedições para as coletas e observações dos táxons do gênero 

Billbergia Thunb. foram distribuídas da seguinte maneira: 

    

1. Área de influência da Floresta Ombrófila Densa: Antonina (Serra da 

Graciosa 2.VII.2003), Guaraqueçaba, (Reserva Natural Salto do 

Morato, IV.2004), Guaratuba (APA de Guaratuba, margens do Rio 

Cubatão 5.VII.2003), Morretes (Serra do Mar, 12.VI.2003), 

Paranaguá, Piraquara (29.V.2003), Teixeira Soares (8.VI.2003). 

2. Área de influência da Floresta Ombrófila Mista: Agudos do Sul 

(14.VI.2003), Bateias (21.V.2003), Catanduva do Sul (próximo ao 

município de São Pedro, V.2003), Contenda (19.VIII.2004), Curitiba 

(Parque Barigüi, 1.VIII.2004), Fazenda Rio Grande (Fazenda 

Experimental Gralha Azul, 7.VI.2003), Irati (rodovia 153 próximo a 

Caratuva, IX.2003), Mandirituba (rodovia 116 próximo a Quitandinha, 

11.VI.2004), Palmas (localidade do Lagoão 29.VIII.2004), Pien 

(Lageado, 22.V.2003), Quatro Barras (25.VII.2004), São José dos 

Pinhais (20.VI.2004), São Mateus do Sul (km 476 próximo ao 
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município de Fartura, 14.V.2003), Tijucas do Sul (Lagoinha, 

23.VII.2003). 

3. Área de influência dos Campos Gerais, Estepe, (Campos Limpos): 

Ponta Grossa (Universidade Estadual de Ponta Grossa, 2.X.2004), 

Balsa Nova (6.VIII.2003). 

4. Área de influência dos Campos Cerrados, (Savana): Jaguariaíva 

(Parque Estadual do Cerrado IX.2003). 

5. Área de influência da Floresta Estacional Semi-decidual: Londrina, 

(XI.2003). 

 

Ainda no campo, foram fixadas em álcool 70% e em FAA 50%, 

pequenas amostras da folha (lâmina e bainha foliar) e flores, para o estudo 

posterior ao Microscópio Eletrônico de Varredura dos tricomas ou escamas 

foliares e estruturas florais.  

Todo o material coletado foi herborizado, seguindo-se as técnicas usuais 

de taxonomia vegetal baseadas em RADFORD et al. (1974) e WOMERSLEY 

(1981), sendo posteriormente depositado no Herbário do Departamento de 

Botânica da Universidade Federal do Paraná (UPCB) e as duplicatas serão 

enviadas ao Museu Botânico Municipal de Curitiba (MBM). 

Aspectos importantes como hábito da planta, morfologia e variação de 

habitat, floração, frutificação, coloração das folhas e das brácteas do escapo, 

alturas dos indivíduos em relação ao forófito foram observadas nas expedições 

de campo. Estes aspectos foram relevantes para a sinonimização das 

variedades de algumas espécies, tratadas neste estudo.  

 

4.3 Estudos morfológicos e taxonômicos 

  

Para os estudos morfológicos e taxonômicos, além do material coletado, 

foram analisadas as coleções de vários herbários nacionais, solicitados por 

empréstimo e ou visita (♦).  Cujas siglas seguem HOLMGREN et al. (1990):  

 

MBM ♦ -  Museu Botânico Municipal, PR.  

UPCB ♦ -  Herbário da Universidade Federal do Paraná, PR.  

HUCP ♦ -  Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PR.  
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VIC ♦ -  Herbário da Universidade Federal de Viçosa, MG.  

HBR ♦ -  Herbário Barbosa Rodrigues, SC.  

HUPG ♦ -  Universidade Estadual de Ponta Grossa, PR.  

FUEL - Herbário do Departamento de Biologia Geral da Universidade 

Estadual de Londrina, PR.  

 ICN - Herbário da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, RS.  

 SP ♦ -  Herbário do Estado “Maria Eneyda P.K. Fidalgo” Instituto de 

Botânica da secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, SP.  

SPF ♦ -  Herbário do Departamento de Botânica da Universidade de São 

Paulo, SP.  

 Os nomes dos autores dos táxons citados no trabalho seguem 

BRUMMITT & POWEL (1992). 

As chaves analíticas foram baseadas somente em caracteres 

morfológicos. 

Os tipos de inflorescência estão de acordo com WEBERLING (1989).  

A lista de Estados na distribuição geográfica das espécies está baseada 

em SMITH & DOWNS (1979), REITZ (1983) e no levantamento de informações 

em Herbário promovidas pelo autor. 

A nomenclatura dos grãos de pólen está de acordo EHLER & SCHILL 

(1973) e HALBRITTER (1992,1995), utilizou-se também para auxílio das 

delimitações dos grãos de pólen BARTH & MELHEM (1988). A nomenclatura 

do estigma foi baseada em BROWM & GILMARTIN (1984,1989). 

Para realizar as mensurações necessárias das plantas coletadas e os 

demais espécimes obtidos por empréstimo, utilizou-se um escalímetro 

triangular comum na escala 100. Nas partes onde foram exigidas medidas mais 

precisas, como o diâmetro do eixo floral, diâmetro da inflorescência e do ovário 

fez-se o uso de um paquímetro. 

Para a identificação das espécies foram utilizadas principalmente chaves 

analíticas elaboradas por SMITH & DOWNS (1979) e REITZ (1983). 

A nomenclatura utilizada na descrição morfológica das espécies foi 

baseada em RADFORD et al. (1974), STEARN (1983) e em diferentes 

publicações para a família Bromeliaceae. 

A lista de sinônimos está organizada de forma cronológica, sendo esta 

baseada em SMITH & DOWNS (1979), REITZ (1983), PHILCOX & READ 
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(1985) e FONTOURA (1994), LUTHER & SIEFF (1994), LUTHER & SIEFF 

(1997). 

Algumas abreviações e símbolos foram utilizadas no tratamento 

taxonômico: alt.: altura; ca.: cerca de; compr.: comprimento; diâm.: diâmetro; 

larg.: largura; n.v: não visto; s.d:, sem data; s.n: sem número de coleta; !: 

holótipo visto; ♦: museu visitado; 

As mudanças nomenclaturais aqui apresentadas não devem ser 

consideradas como validamente publicadas. 

 

 

4.4 Estudos em Microscopia Eletrônica de Varredura 

   

Análises sobre os tricomas, grãos de pólen e estigmas foram realizadas 

através Microscópio Eletrônico de Varredura (Scanning Electron Microscope, 

JSM 6360LV JEOL).  Utilizando nestas observações material in vivo e 

herborizado. O material desidratado foi colocado em um suporte específico, 

sobre uma película de adesivo especial de face dupla e posteriormente  

metalizado através de um banho de ouro a vácuo, em aparelho Balser 

Sputttering SCD 300. Esta análise é dita análise em alto vácuo. O material in 

vivo seguiu as mesmas recomendações do desidratado a diferença é que o 

mesmo não sofreu o procedimento de metalização. Esta análise é dita em 

baixo vácuo. 

Para um melhor estudo dos grãos de pólen, foram necessários alguns 

cuidados no preparo do material, já que se tratava de uma estrutura pequena e 

sensível à deformação. Para este fim foram selecionadas flores bem 

desenvolvidas, cujas anteras ainda não haviam ainda sofrido deiscência. No 

entanto antes de cada observação do material in vivo e da metalização do 

material desidratado cada antera foi cuidadosamente aberta com estilete 

esterilizado a fim de evitar a contaminação. 

Cada espécie foi representada por meio de desenho em pranchas, feitos 

ao microscópio estereoscópio com o auxílio de câmara clara, estes 

representaram com detalhes a morfologia da planta, além de fotografias em 

campo das espécies no ambiente que estiveram. 
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 A maioria dos táxons descritos neste trabalho foi analisada com base em 

material coletado pelo autor e em material herborizado. Em Billbergia magnifica 

Mez, B. distachia var. concolor Reitz e B. distachia var. maculata Reitz e B. 

distacha var. straussiana (Wittm.) L. B. Sm.,  a análise foi baseada somente em 

material herborizado. 

 O estudo de vários representantes do gênero permitiu, o reconhecimento 

e delimitação de determinadas variações morfológicas, com atenção principal 

direcionada a coloração e tamanho de partes das plantas, bem como os 

caracteres florais de cada espécie. 

 As descrições da família e do gênero foram feitas com base em 

bibliografia especializada e observações do autor. Nas descrições dos táxons 

do gênero Billbergia Thunb., utilizaram-se as observações baseadas no 

material analisado in vivo e herborizado. 

 

4.5 Disposição e redação do trabalho. 

 

 O enquadramento do gênero está baseado em SMITH & DOWNS 

(1979), REITZ (1983), BENZING (2000). 

 O tratamento dado aos táxons de Billbergia neste trabalho obedece à 

ordem alfabética.  

 Na relação de material examinado, expressa em cada táxon estudado, 

cita-se primeiramente o material coletado no Paraná e em seguida os de outros 

Estados. Dentro de cada Estado segue-se primeiramente o nome do município 

estando este sublinhado, seguido da localidade, coletor e número de coleta. No 

caso de coletores, o número citado na listagem de nomes é do primeiro coletor. 

Nas ocasiões onde não houve número de coleta segue-se o número de registro 

do Herbário ou Museu onde o exemplar se encontra tombado. 

Nos índices de coletores, o número de coleta é sempre o do primeiro 

nome a que a mesma se refere. Caso não haja o número do coletor, segue-se 

o mesmo procedimento citado para a relação do material examinado. 

Os mapas foram elaborados por Michel Miretzki 2003. Nestes a 

distribuição geográfica das espécies foi elaborada com base nas informações 

das coleções examinadas e no material coletado pelo autor. 
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 A redação do trabalho está de acordo com as Normas de Apresentação 

de Trabalhos, da Universidade Federal do Paraná. 

 

4.6 Caracterização da área de estudo. 

 

Segundo MAACK (1981), o Estado do Paraná situa-se na região Sul do 

Brasil, na parte ocidental do hemisfério meridional, entre as latitudes 22º 42’ 

30“ na Cachoeira Saran Grande no rio Paranapanema e 26º42’59” nas 

nascentes do Rio Jangada entre as longitudes  a Oeste de Greenwich de 

48º02’24” no Rio Araripa e 54º37’38” na foz do Rio Iguaçu. Ocupa a superfície 

de 199.323 km², que corresponde a menos de 2,5% do território brasileiro 

(RODERJAN et al. 2001). 

Geologicamente, o Estado do Paraná faz parte da Bacia do Paraná, a 

qual possui superfície de 1.200.000 km² estendendo-se pelo Brasil, Argentina, 

Uruguai, Paraguai e Bolívia. A porção brasileira tem superfície de 900.000 km², 

sendo esta a segunda maior bacia sedimentar brasileira, compreendendo os 

Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Goiás e 

Mato Grosso (MAACK, 1981). 

Seguindo a classificação de KÖEPPEN (1918), três tipos de climas são 

identificados no Paraná, que são definidos principalmente pela localização do 

Estado, temperaturas e os ciclos de chuva. No litoral predomina o clima tropical 

super-húmido (Af), sem estação de seca. Nas regiões Norte, Oeste, Sudoeste 

predomina o clima subtropical húmido mesotérmico, com verões quentes sem 

estação de seca, com poucas geadas (Cfa). Na região de Curitiba, nos campos 

gerais e sul o verão é brando, sem estações secas e ocorrência de geadas 

severas (Cfb). 

O Estado do Paraná pode ser dividido em cinco grandes regiões, em 

função de sua geologia, hidrografia e paisagem natural: Litoral; Serra do Mar; 

Primeiro Planalto ou Planalto de Curitiba; Segundo Planalto ou Planalto de 

Ponta Grossa e o Terceiro Planalto ou Planalto de Guarapuava (MAACK 1981).  

 

4.7 A Vegetação do Estado do Paraná 
 

De acordo com MAACK (1981), reiterado por RODERJAN (1994), cerca 

de 83% da superfície original do Estado do Paraná era ocupada por florestas, 
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cabendo às formações campestres (campos limpos e campos cerrados), 

restingas litorâneas, manguezais e várzeas os demais 17% (fig. 01). 

As associações florísticas desenvolveram-se a partir do Pleistoceno, e 

estudos indicam que a floresta alastrou-se sobre os solos semi-áridos da 

estepe partindo dos declives das escarpas, das cabeceiras dos rios e invadindo 

os vales. Ainda no Quaternário recente ocorreu a alteração do clima que 

passou de seco a constantemente úmido com precipitação distribuída por todos 

os meses do ano (MAACK 1981). 

 
4.8 As Formações Florestais do Paraná: (CLASSIFICAÇÃO IBGE 1992). 
 

A vegetação do Paraná, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE, pode ser classificada em: 

 

 

4.8.1 Região da  Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica). 

4.8.1.1 Floresta Ombrófila Densa Aluvial (marginais aos rios, sobre solos 

aluviais). 

4.8.1.2 Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas ou da planície litorânea 

(5 - 50m s.n.m).   

4.7.1.3     Floresta Ombrófila Densa Submontana (50 - 500/700m s.n.m.). 

4.7.1.4 Floresta Ombrófila Densa Montana (500/700 - 1000/1200m s.n.m.). 

4.7.1.5 Floresta Ombrófila Densa Altomontana (acima de 1000m s.n.m). 

 

4.8.2   Região da Floresta Ombrófila Mista (Floresta com  Araucária). 

4.8.2.1   Floresta Ombrófila Mista Aluvial (planícies sedimentares recentes, 

dispersas em diferentes altitudes e latitudes). 

4.8.2.1 Floresta Ombrófila Mista Montana (500 - 1000m s.n.m.). 

4.8.2.2 Floresta Ombrófila Mista Altomontana (acima de 1000m s.n.m.). 

 

4.8.3 Região da Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Pluvial). 

4.8.3.1 Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (planícies aluviais ao longo 

dos rios). 

4.8.3.2 Floresta Estacional Semidecidual Submontana (abaixo de 500m 

s.n.m.). 
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4.8.4 Região da Savana (Campos Cerrados). 

4.8.4.1 Savana Arborizada. 

4.8.4.2 Savana Gramíneo-Lenhosa. 

 

4.8.5 Região da Estepe (Campos Limpos). 

4.8.5.1 Estepe Gramíneo-lenhosa. 

 

4.8.6 Áreas de Formações Pioneiras, subdivididas em função da influência 

do fluxo de água do oceano, dos rios ou de ambos: 

4.8.6.1 Com influência marinha (praias e restingas). 

4.8.6.2 Com influência fluviomarinha (manguezais e várzeas). 

4.8.6.3 Com influência fluvial (comunidades aluviais). 

 

4.8.7 Áreas de Tensão Ecológica, que correspondem a faixas onde há 

interpenetração de floras: 

4.8.7.1 Contato Floresta Ombrófila Densa/Floresta Ombrófila Mista.        

4.8.7.2 Contato Estepe/Floresta Ombrófila Mista. 

4.8.7.3 Contato Floresta Ombrófila Mista/ Floresta Estacional Semidecidual. 

4.8.7.4 Contato Estepe/Floresta Estacional Semidecidual. 

 

4.8.8 Refúgios Vegetacionais, (Relíquias) montano e altomontano (Regiões 

Altas das Serras): 

4.7.8.1    Arbustivo. 

4.7.8.2   Herbáceo. 
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Figura 01 – Mapa com as Regiões Fitogeográficas do Estado do Paraná 

Fonte: Michel Miretzki (2003), modificado por Rodrigo Kersten (2004). 
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5 RESULTADOS  E DISCUSSÕES 
 
 
5.1 Subfamília Bromelioideae. 
 

   Bromelioideae são plantas herbáceas, epífitas, terrestres ou rupícolas, 

raramente arbustivas; caule em geral muito curto ou longo, rizomatoso ou 

formando touceiras; folhas são simples espiralado-rosuladas ou fasciculadas, 

revestida de tricomas ou escamas absorventes peltados, tricomas cilíndricos 

(Aechmea castelnavii Baker); inflorescências axilares ou terminais ou, mais 

raramente, flores isoladas; flores andróginas ou estaminadas, actinomorfas ou 

raramente levemente zigomorfas, trímeras, heteroclamídeas, 6 estames 

dispostos em duas séries, ovário trilocular, ínfero; rudimento seminal, muitos, 

obtusos ou longo-caudados; fruto baga, muitas vezes seco, indeiscente;  

sementes muitas. (SMITH & DOWNS 1979, BENZING 2000). 

Bromelioideae é uma subfamília que agrega o maior número de gêneros, 

muitos deles, com hábito predominantemente epifítico (SMITH & DOWNS 

1979, DALHGREN et al. 1985, BENZING 2000).  

No tocante ao epifitismo da família Bromeliaceae, as mesmas crescem 

muitas vezes em áreas microclimáticas bastante áridas,  onde o suprimento 

hídrico constui-se fator limitante (LÜTTGE, 1989). Assim, para garantir a 

sobrevivência, certos mecanismos fisiológicos, bioquímicos e morfológicos 

foram selecionados ao longo da evolução, como por exemplo, a presença de 

folhas suculentas, armazenadoras de água e fotossíntese do tipo CAM 

(metabolismo ácido das crassuláceas), ambos visando minimizar a perda de 

água entre outras vantagens (LÜTTGE, 1987). 

De acordo com a adaptação ao habito atmosférico, as bromélias  podem ser 

divididas em três categorias: acidentais, aquelas que são terrestres e surgem 

sobre outros vegetais devido ao transporte de sementes por animais e vento; 

facultativas, aquelas que adaptam-se tanto no solo como sobre outros 

vegetais e as obrigatórias que não conseguem viver no solo ou próximas dele 

e preferem o estrato médio superior da floresta (LEME & MARIGO, 1993). 
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5.2 O Gênero Billbergia Thunb. Dec. Pl. Bras. 3:30.1821. Dec. Pl. Bras 30 
1823.  
 
 

O gênero Billbergia é composto por plantas epífitas, terrestres ou 

rupícolas, isoladas ou em touceiras. Folhas formando rosetas afuniladas, 

longo-tubulares ou amplas; bainhas distintas até inconspícuas; lâminas 

geralmente liguladas, eretas ou as internas eretas e as externas reflexas, com 

margens serreadas ou raramente inteiras, com os ápices geralmente 

alargados, muitas vezes com manchas. Inflorescência terminal, simples ou 

composta; escapo glabro até branco farinoso, geralmente excedendo a roseta 

foliar, ereto ou geralmente pêndulo; brácteas geralmente maiores que os 

entrenós, vermelhas ou róseo-avermelhadas; flores sésseis ou pediceladas, 

andróginas; sépalas livres, eretas, glabras até densamente farinosas; pétalas 

livres, actinomorfas ou levemente zigomorfas, refelxas ou revolutas na antese, 

com 2 apêndices basais; estames exsertos na antese, ambas as séries livres 

ou a segunda adnata as pétalas somente até a altura das apêndices; anteras 

dorsifixas, versáteis ou não; grãos de polén sulcados, à vezes subporados; 

ovário ínfero, tubo epígino geralmente bem desenvolvido; estilete geralmente 

alongado, excedendo os estames; estigma espiral-conduplicado;  rudimentos 

seminais, muitos; fruto baga; sementes nuas, apresentando ou não uma 

expansão gelatinosa (SMITH & DOWNS 1979, REITZ 1983) 

 

Tipo - Brasil: Billbergia speciosa Thunb., Dec. Pl. Brasil. 3:30 pl. 1821 n.v 

Minas Gerais: outrora (Villa Rica), hoje Ouro Preto, Freyreis s.d e s.n. (Holótipo: 

UPSV n.v). 

 
 

Comentários: 

 

O gênero Billbergia distribui-se desde o México até a América do Sul.  

LUTHER (2002) citou 69 espécies com ampla ocorrência na América Tropical. 

De acordo com SMITH & DOWNS (1979), FONTOURA (1994), LUTHER & 

SIEFF (1994, 1997), LUTHER (2002) o Brasil abriga 49 espécies e 25 

variedades pertencentes ao gênero Billbergia.   
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As formas vegetativas das espécies, apresentando folhas rosuladas 

armazenando água e a presença de tricomas foliares peltados, favoreceram o 

sucesso e a ampla distribuição de Billbergia, bem como de todos os 

representantes de Bromelioideae. 

No Estado do Paraná, as espécies de Billbergia ocorrem em todas as 

formações vegetacionais do Estado (fig. 01). São esciófitas e muito exigentes 

em relação à umidade do ambiente. Apresentam hábito epifítico em sua grande 

maioria, mas podem perfeitamente ser encontrados indivíduos saxícolas ou 

rupícolas (Billbergia nutans, B. distachia, B. amoena). Apresentam heterofilia e 

as epífitas foram encontrados a uma altura média de 5-7m de altura.  

Nos estudos ecológicos, elaborados por BENZING (1976, 2000), o gênero 

Billbergia, bem como diversos outros gêneros de Bromelioideae, enquadra-se 

dentro das espécies-tanque, com fitotelmata bem desenvolvido, raízes que 

podem ser absortivas, folhas com bases absortivas recobertas por tricomas 

que, exibem de moderada a alta capacidade de absorção, fotossíntese do tipo 

CAM, com formas terrestres, epífitas ou saxícolas. O autor salientou ainda que 

se comparado com a subfamília Tillandsioideae, os tricomas produzidos pelas 

Bromelioideae, em muitos membros, não são altamente especializados 

estruturalmente ou até mesmo funcionalmente.  

De acordo com BENZING (1976), com exceção de um único gênero Navia 

Schult. f., os tricomas ou escamas absorventes estão presentes em todas as 

bromélias. Podem apresentar-se de formas variadas de acordo com o padrão 

evolutivo de cada táxon (LEME & MARIGO 1993). 

STREHL (1983) apresentou em seu trabalho um estudo comparativo de 

tricomas absorventes, em 100 táxons. Fotos de Microscopia Eletrônica de 

Varredura e desenhos esquemáticos foram exibidos.  A autora mencionou 

existir diferenças na estrutura, distribuição e tamanho das células das 

escamas, em todas as três subfamílias. Traçando as principais características 

das Pitcairnioideae, Bromelioideae e Tillandsoideae, a autora propôs as 

prováveis linhas filogenéticas na evolução das Bromeliaceae. 

 Os tricomas ou escamas absorventes são compostos de um pedículo ou 

pedicelo e um escudo.  O pedículo é uma diminuta coluna de células que une 

os tecidos epidérmicos da folha ao escudo. Situa-se em pequenas 

concavidades foliares, em depressões formadas pela própria epiderme e tem 
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função de transporte de água e sais minerais. O escudo posiciona-se 

paralelamente sobre a supefície foliar. É formado por um disco de células 

centrais vivas e um anel periférico (fig. 3 D) de células mortas (STREHL 1983). 

O disco tem por função proteger o pedículo do ressecamento, fechando a 

concavidade foliar, quando necessário (BENZING 1976, BENZING & BURT 

1970). 

ESCHRICH (1995) afirmou que os tricomas escamiformes podem 

apresentar dois padrões de comportamento em relação à água:  funcionam 

como  agentes de absorção de vapor ď água ou água sob forma líquida ou 

apenas permitem a retenção passiva da água nos espassos entre os tricomas 

escamiformes. 

A maneira como se dá a absorção de água e nutrientes pelos tricomas 

segundo Mez citado por TOMLINSON (1969) ocorre da seguinte forma: cada 

tricoma funciona como uma válvula de mão única.  Quando o escudo está seco 

ele se contrai e o lume das células do disco central fica comprimido em cima e 

em embaixo pelas paredes espessadas, por causa do colapso das paredes 

verticais delgadas. No momento que são umedecidos, as paredes espessadas 

se expandem por causa de seu conteúdo rico em pectina e a água é “sugada” 

para o interior do lume, que então se expande. O resultado desse 

bombeamento é que a água entra em contato com o protoplasto da célula distal 

do pedicelo e por osmose é transferida por meio das demais célula do pedicelo 

até o mesófilo. 

As variações na estrutura, distribuição e funções dos tricomas foliares em 

Bromeliaceae, têm sido objeto de constantes investigações por vários 

pesquisadores. Os resultados estão sendo utilizados no estudo da filogenia da 

família. 

As espécies de Billbergia analisadas apresentaram os tricomas geralmente 

dispostos em fileiras organizadas (figs. 02 e 03). Esta organização, 

considerada plesiomórfica dentro da família, ocorre também em outros gêneros 

de Bromelioideae, como Bromelia, Ananas, Quesnelia entre outros 

(TOMLINSON 1969, STREHL 1983).  Uma condição apomórfica dos tricomas é 

encontrada nos representantes de Tillandsoideae, cujos tricomas apresentam-

se dispostos densamente, em ambas superfícies foliares, recobrindo parcial ou 
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totalmente os estômatos, especialmente em plantas xerofíticas (BENZING 

2000). 

Entre as três subfamílias, as Bromelioideae apresentam as mais variadas 

formas de tricomas (TOMLINSON 1969, BENZING 1976).  

O estudo dos tricomas das espécies de Billbergia revelou a ocorrência de 

formas diferentes de escudo. Em todas as espécies, porém, ocorre um 

pequeno disco de células centrais. A forma das  escamas ou tricomas não é 

organizada como nas Tillandsioideae (4 células centrais, seguidas de 8, 16, 32 

e 64 células radiais), encontradas nas formas mais evoluídas. Este resultado 

corrobora com diversos estudos anatômicos e sobre a classificação de 

tricomas em Bromeliaceae, os quais citaram várias espécies de Billbergia.  

Nas espécies pertencentes a Billbergia subgênero Bilbergia os tricomas 

apresentam simetria radial (fig. 2).  Billbergia amoena e B. distachia 

apresentam tricomas soldados uns aos outros pelas células marginais dos 

escudos (fig. 2   A-D). Em B. nutans, espécie mesoepífita e terrestre de 

ambiente extremo, normalmente há um alongamento unilateral no escudo e os 

bordos ficam colados à superfície da folha (fig. 2  E-F). 

Em Billbergia alfonsi-joanis, B. porteana e B. zebrina, os tricomas 

apresentam escudos levemente assimétricos e total ou parcialmente flexíveis 

(fig. 3 A, B, E). Uma forma bastante diferenciada foi observada em B. 

magnifica, com um pequeno número de células centrais e um alongamento 

assimétrico, com células marginais livres (fig. 3  C-D).   

De acordo com os estudos anatômicos de TOMLINSON (1969), indiferente 

à forma variável do escudo nas espécies analisadas de Billbergia, o pedículo é 

constantemente formado por 2 células. 
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Figura 02: Tricomas foliares em Billbergia Thunb. subgênero Billbergia: Billbergia 
amoena  (D.F. Gaiotto & J. Stancik, 226,UPCB); A, vista geral da superfície adaxial 
da lâmina foliar, mostrando a disposição dos tricomas, soldados uns aos outros pelas 
células marginais do escudo. B, detalhe das células marginais; B. distachia (R. A. 
Kersten & D.F. Gaiotto, 761, UPCB); C, vista geral de um tricoma mostrando a 
simetria radial; D, detalhe do tricoma; D 1, células centrais; D 2, células periféricas; 
B. nutans (D.F. Gaiotto 185 UPCB); E, vista geral dos tricomas, mostrando a 
disposição organizada em fileiras; F, detalhe de um tricoma mostrando o 
alongamento unilateral, com os bordos laterais colados à superfície foliar.  
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Figura 03. Tricomas foliares em Billbergia subgênero Helicodea (Lem.) Baker: A, 
Billbergia alfonsi-joannis (D.F. Gaiotto 187 UPCB); B, B. porteana (G. 
Hatschbach 28454 MBM), vista geral da superfície adaxial, mostrando os 
tricomas com escudos flexíveis; C, B. magnifica (G. Hatschbach 1610 MBM), 
vista geral da superfície adaxial mostrando os tricomas organizados em fileiras D 
1, células centrais; D 2, escudo com um alongamento assimétrico e celulas  
marginais livres ou parcialmente aderidas E, tricoma  de B. zebrina (G. 
Hatschbach 4980 MBM)  
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5.2.1 CARACTERES FLORAIS 
 

 

A variabilidade morfológica floral foi utilizada na delimitação dos subgêneros 

e das espécies de Billbergia. As brácteas florais mostraram-se muito reduzidas 

(fig. 8 a-g) e efêmeras, diferindo da maioria dos representantes da família 

Bromeliaceae, que apresentam em geral brácteas florais atrativas e coloridas, 

especialmente em Bromelioideae e Tillandsioideae. No entanto, no estudo 

taxonômico das espécies, as brácteas florais diferenciaram-se na forma, 

tamanho e presença ou não de indumento e se mostraram um importante 

caráter taxonômico. 

A presença de pedicelo foi um caráter variável, podendo estar ausente nas 

flores superiores e presente somente nas flores inferiores da inflorescência ou 

todas as flores pediceladas, variando apenas o seu comprimento (fig. 8 a-g). 

Em Bromeliaceae, o cálice é um importante caráter utilizado na delimitação 

das espécies. Em Billbergia as sépalas são livres, eretas, variando, dentro das 

espécies estudadas na forma, tamanho e na presença ou não de indumento 

(fig. 8   h-n). 

Entre os caracteres florais, as pétalas forneceram várias informações que 

foram utilizadas na delimitação dos subgêneros e espécies. As pétalas 

fortemente revolutas na antese caracterizam os táxons de Billbergia subgênero 

Helicodea (fig. 8 a-d; fig. 20 F), diferenciado-as das espécies de Billbergia 

subgênero Billbergia, com pétalas reflexas na antese (fig. 8 e-g, fig. 11 A-B).  

Basicamente, entre todos os táxons estudados, duas formas de pétalas foram 

encontradas: elípticas e lanceoladas, com variações no tamanho e no ápice. 

Todas as espécies apresentaram dois apêndices basais, fimbriados no ápice. 

       Em Bromeliaceae, os estames ocorrem em 2 séries, com três membros 

cada. De tamanho iguais ou diferentes. As anteras são bitecas e abrem-se por 

uma fenda longitudinal. Nos táxons estudados, os estames mostraram-se 

exsertos na antese, com anteras dorsifixas, versáteis ou não. 

       O fruto baga, com sépalas persistentes, variaram na forma, ovais ou 

elípticos (fig. 8 a’-d’). 

O gênero Billbergia é muito semelhante morfologicamente com Quesnelia 

Gaudich. A diferença entre estes táxons é imprecisa e pouco delimitada em 

termos de morfologia de inflorescência, flor e folhas. Corroborando com as 
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citações de SMITH & DOWNS (1979) e REITZ (1983), podemos separar estes 

táxons através dos grãos de pólen, em Billbergia são sulcados (fig. 4 C e E )  e 

em Quesnelia biporados (fig. 7 A-B ). 

ROBINSON & TAYLOR (1999) basearam-se em análises moleculares e 

morfológicas e comentaram sobre a proximidade do gênero Billbergia Thunb. 

com o gênero Quesnelia Gaudich. 

HORRES et al. (2000) em seu estudo entre as relações filogenéticas entre 

32 gêneros de Bromeliaceae por meio do seqüenciamento comparativo do 

gene de cloroplasto trnL(UAA), mostrou em seu clado de consenso stricto a 

aproximação de Billbergia com Acanthostachys Klotzsch. 

FARIA et al. (2004) promoveram uma análise filogenética com dados 

morfológicos para 86 táxons de Bromeliaceae, dentre eles 6 espécies de 

Billbergia. A topologia da árvore de consenso sugere que Acanthostachys, 

Billbergia, Portea e que algumas espécies não brasileiras de Ronnbergia 

podem ser monofiléticas. As situações de parafilia ou polifilia foram 

evidenciadas nos gêneros Hohenbergia, Streptocalyx (sensu Smith & Downs, 

1979), e Quesnelia, assim como a maioria dos subgêneros de Aechmea. 

Verificou-se na análise do cladograma de consenso stricto, a formação de um 

clado envolvendo Billbergia, Quesnelia e Fernseea. A autora considerou o 

gênero Fernseea Wawra, táxon irmão do gênero Billbergia.  Salientou ainda 

que qualquer proposta de rearranjo taxonômico seria prematura, pois o suporte 

interno do clado foi fraco e com elevada taxa de homoplasia para os caracteres 

utilizados.  

 
 
 
5.2.2 COMENTÁRIOS E LITERATURA SOBRE A BIOLOGIA FLORAL 
 
  

Os táxons de Billbergia no Estado do Paraná apresentam flores 

casmógamas, ou seja, flores abertas com polinização cruzada.  

REITZ (1983) citou que a época de floração das Bromeliaceae se estende 

conforme a espécie durante o ano todo. Para Billbergia nutans, B. amoena e B. 

distachia o autor afirmou que as mesmas são francamente invernais. 

O momento da antese é dado a partir das flores próximas a base da raque, 

flores estas mais adultas em relação às do ápice. Em B. amoena a antese é a 
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partir do centro para o ápice e base. O período de floração é relativamente 

curto, cerca de duas semanas para os indivíduos que foram monitorados neste 

trabalho (B. amoena, B. distachia, B. nutans e B. alfonsi-joannis). Sépalas e 

pétalas com tonalidades de cores tais como branco, azul, amarelo e escapo 

geralmente pendente (fig. 20 A-F) atraem alguns visitantes como os beija-flores 

e as abelhas. 

Todas as espécies de Billbergia apresentaram apêndices petalíneos. Estes 

apêndices se mostraram de forma homogênea, apêndices laminares com 

ápices fimbriados foram encontrados em todos os representantes do gênero no 

Estado. 

A subfamília Bromelioideae exibe a morfologia mais complexa e variável de 

apêndices. O número nesta família é 6 por flor, dois por pétala. 

A função dos apêndices ainda é pouco conhecida, no entando muitos 

autores concordam numa correlação entre os apêndices e o néctar. 

HARMS (1930) supôs que os apêndices petalíneos ajudariam a evitar a 

perda de néctar. 

VARADAJAN & BROWN (1988) sugeriram que os apêndices funcionam 

como “escamas nectaríferas” que auxiliam na retenção de néctar. 

De acordo com BROWN & TERRY (1992) os apêndices estão envolvidos 

na retenção ou liberação e em outras funções como guias e proteção de 

néctar. 

VOGEL (1990) e SAZIMA et al. (1989), escreveram que as Bromeliaceae 

sofrem uma irradiação adaptativa, em função da diversidade de seus 

polinizadores, predominando a polinização por vertebrados. 

Segundo IMPERATRIZ-FONSECA et al., (1993) e FISCHER (1994), 

embora os insetos sejam responsáveis pela polinização de dois terços das 

espécies de Angiospermas, poucos são os casos de polinização por abelhas 

em membros da família Bromeliaceae.  

Os táxons do gênero Billbergia subgênero Helicodea apresentaram 

diferença na morfologia floral em relação aos integrantes de Billbergia 

subgênero Billbergia Thunb. As flores são geralmente maiores, sendo que 

grande parte delas possui ovário com textura branco-farinosa (lanugem), 

textura esta também presente no escapo e raque (fig. 20 F). Esta lanugem é 

formada por tricomas altamente refletivos, atraindo morcegos para a dispersão 



 34 

das sementes em vários táxons de Billbergia (BENZING 2000). No momento da 

antese as pétalas se recurvam (revolutas) em todo seu eixo longitudinal, 

expondo quase que completamente os filetes cuja coloração evidente auxilía à 

atração de polinizadores. 

  Os grãos de pólen apresentam-se sulcados (REITZ 1983), com exina 

reticulada ou até em forma de favo (fig.4 A-F; fig 5 A-F), são mônades, 

heteropolares, levemente ovais ou subcirculares (fig. 06) e apresentam simetria 

bilateral. Tanto os táxons de Billbergia subgênero Helicodea como as de 

Billbergia subgênero Billbergia possuem pólen de tamanho variando entre 45 e 

70µm. Segundo  BARTH & MELHEM (1988), os grãos de pólen que possuem 

cerca de 45µm são os grãos  de tamanho médio pelo fato de variar entre 25-

50µm. Mas a grande maioria dos grãos de pólen de ambos os subgêneros 

possuem são classificados como grandes variando entre 50-100µm (fig. 06). 

 Pode-se observar que as espécies do gênero Billbergia possuem exina 

reticulada com lúmens irregulares. Entretanto Billbergia subgênero Helicodea 

possuem lúmens granulosos (fig. 06) ao contrário de Billbergia subgênero 

Billbergia que apresentam lúmens lisos em forma de favo (fig. 4 F). Verificou-se 

também a presença de feixes de ráfides, comumente encontrados nas anteras 

da família Bromeliaceae.  

HALBRITTER (1992) demonstrou que as características palinológicas 

deveriam ser colocadas ao lado de outros critérios sistemáticos para as 

Bromeliaceae. O autor ainda afirmou que a morfologia e ultraestrutura dos 

grãos de pólen em Bromeliaceae ainda são pouco conhecidas. 

A morfologia do estigma tem sido considerada uma rica fonte de 

informações para a reconstrução filogenética da família Bromeliaceae. Além 

disto, permite esclarecimentos para a circunscrição genérica e infragenérica 

(BROWM & GILMARTIN 1988,1989). 

Nos táxons estudados, somente o tipo espiral-conduplicado foi encontrado. 

Este tipo de estigma é o mais comum, sendo uma condição sinapomófica para 

a família Bromeliaceae, ocorrendo nas três subfamílias. Esta morfologia de 

estigma é única dentro das monocotiledôneas (BROWM & GILMARTIN 1989). 

 Consiste em três lobos estilares, dobrados, “torcidos” juntos para produzir 

três superfícies estigmáticas espiraladas, cada uma representando os pares 
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das margens estigmáticas de uma lâmina estilar dobrada conduplicadamente 

(BROWM & GILMARTIN 1984). 

BROWM & GILMARTIN (1984) comentaram sobre um tipo de estigma que 

possui as margens com franja membranácea vistosa, comum na subfamília 

Bromelioideae, e que entre outros, aparece nos gêneros Aechmea Ruiz et 

Pav., Aerococus Brongn., e Billbergia Thunb.  

BROWN & GILMARTIN (1988) comentaram que o processo de 

conduplicação e espiralização de lobos ocorre logo após a organogênese do 

carpelo. Há um progressivo dobramento e entrelaçamento dos três carpelos se 

tornado, de modo crescente, mais evidente durante o estágio médio de 

desenvolvimento. Já anterior à antese, ocorrem modificações das margens 

estigmáticas, das paredes ou lábios estigmáticos. Em estágio de antese, a 

morfologia da margem inclui, mas não limita, as formas inteiras, crenadas, 

papiladas, irregularmente lobadas ou irregulares. 

BROWN & GILMARTIN (1989) afirmaram que um pequeno número de 

amostras de estigmas espiral-conduplicado distorceram durante e após a 

antese. Isto foi observado em todas as espécies do gênero Billbergia no Estado 

do Paraná. 

Os vários estudos desenvolvidos por (BROWN & GILMARTIN 1984, 

1988,1989) revelam que o estigma espiral-conduplicado é uma adaptação 

morfológica que aumenta a área da superfície estigmática, favorecendo a 

ornitofilia, que parece ser comum à família Bromeliaceae. 
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Figura 04: Grão de Pólen de Billbergia subgênero Billbergia Thunb.; Billbergia amoena 
(D.F. Gaiotto 226 & J. Stancik UPCB). A, grão de pólen isolado, B, detalhe da exina 
reticulada com lumens de paredes irregulares; B. distachia (R. A. Kersten & D.F. Gaiotto 
761 UPCB). C, vista geral dos grãos de pólen monossulcados. D, grão de pólen isolado; 
B. nutans (D.F. Gaiotto 185 UPCB). E, grão de pólen monossulcado, com a exina 
reticulada e um feixe de ráfides, comumente encontrados nas anteres de Bromeliaceae; 

A B 

C D 

E F 
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Figura 5: A-F, Grão de Pólen de Billbergia subgênero Helicodea (Lem.) Baker; grãos 
de pólen isolados, heteropolares, detalhando exina reticulada; retículos de paredes 
irregulares. A,B, Billbergia alfonsi-joannis (D.F. Gaiotto 187 UPCP). C,D, B. magnifica 
(G. Hatschbach 1610 MBM). E,F, B. porteana (G. Hatschbach 28454 MBM). 

A B 

C D 

E F 
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Figura 06: Grão de Pólen de Billbergia subgênero Helicodea (Lem.) Baker: 
Billbergia zebrina (Herb.) Lindl.  (G. Hatschbach14482 UPCB). Grão de 

pólen isolado, subcircular, heteropolar, com simetria bilateral e exina 
reticulada.  

 

 

         

Figura 07: Grão de Pólen de Quesnelia imbricata Gaudich. A-B, 
grãos de pólen 

biporados, com os poros dilatados e arqueados  (R.C. Tardivo 513 
UPCB). 

 

A B 
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5.2.3 Chave de identificação para os subgêneros de Billbergia no Estado 

do Paraná. 

 

1. Inflorescência com lanugem branco-farinosa, pétalas espiraladas, 

fortemente revolutas na antese, não 

versáteis...................................................................Helicodea (Lem.) Baker.

  

1. Inflorescência glabra, pétalas não espiraladas, reflexas antese, contorta 

posteriormente, anteras versáteis......................................Billbergia  Thunb.. 
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Figura 08: a-u, Características florais: B. alfonsi-joannis (a, flor com detalhe da bráctea floral oval com 
indumento branco farinoso e ápice agudo; h, sépala; o, detalhe da pétala mostrando os apêndices basais 
de ápice fimbriado). B. magnifica (b, flor com detalhe da bráctea floral com ápice obtuso-acuminado; i, 
sépala; p, detalhe da pétala mostrando os apêndices basais de ápice fimbriado). B. porteana (c, flor com 
detalhe da bráctea floral com indumento branco farinoso e ápice obtuso-acuminado; j, sépala, q, detalhe 
da pétala mostrando os apêndices basais de ápice fimbriado). B. zebrina (d, flor com detalhe da bráctea 
floral; k, sépala; r, detalhe da pétala mostrando os apêndices basais de ápice fimbriado). B. amoena (e, 
flor com detalhe da bráctea floral oval, com ápice agudo, glabra; l, sépala oblanceolada; s, detalhe da 
pétala mostrando os apêndices basais de ápice fimbriado). B. distachia (f, flor com detalhe da bráctea 
floral com ápice obtuso-acuminado; m, sépala; t, detalhe da pétala mostrando os apêndices basais de 
ápice fimbriado). B. nutans (g, flor com detalhe da bráctea floral oval com ápice agudo; n, sépala; u, 
detalhe da pétala mostrando os apêndices basais de ápice fimbriado). a’, b’, c’, d’, fruto tipo baga com 
sépalas persistentes, com detalhe das sementes, a’, B.magnifica, b’, B. amoena. c’, B. distachia. d’, B. 
nutans. 
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5.2.4 Gênero Billbergia Thunb. subgênero Billbergia. 

 
Jonghea Lem., Jard. Fleur. 2: sub pls. 180, 181. 1852. (Tipo Jonghea splendida 
Lem n.v..)  
 
Billbergia subgênero Jonghea (Lem.) Mez, Mart. Fl. Bras. 3 (3): 390. 1892. n.v 
 
Billbergia subgênero Billbergia (Lem.) Mez, Mart. Fl. Bras. 3 (3): 390. 1892 
(Tipo. Billbergia speciosa Thunb. n.v) “Eubillbergia”. 
 

Inflorescência simples ou composta; glabra; pétalas reflexas na antese, 

anteras versáteis. 

 

 

5.2.4.1 Chave de identificação para as espécies pertencentes ao gênero 

Billbergia subgênero Billbergia Thunb.  no Estado do Paraná. 

 

1. Folhas com lâmina de ápice agudo, flores pediceladas, pétalas com ápice 

agudo.................................................................................................................... 

           

2. Folhas com lâminas não canaliculadas, flores ca. de 6cm de compr., 

pétalas sem margem anilada, ápice glabro, sementes com expansão 

gelatinosa............................................................................... B. distachia. 

 

2. Folhas com lâminas canaliculadas, flores ca. de 4,5cm de compr.,  

pétalas com margem anilada a partir da metade superior, ápice piloso, 

sementes sem expansão gelatinosa..........................................B. nutans.     

 

1. Folhas com lâmina de ápice cuspidado, flores sésseis, pétalas com ápice 

obtuso................................................................................................ B. amoena. 
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5.2.4.2 Billbergia amoena* (Lodd.) Lindl. (fig 9). 

 

Lindl., Bot. Reg. 13: táb.1068. 1827; Mez in Martius, Fl. Bras. 3(3): 410, 1891; 

Schultz in R. et S. Syst. VII. p. 1263. n.14; Beer. Brom. p.122; Wittm. In Berl. 

Gartenzeitg. 1884. 295. fig 97; E. Morr. In Belg. Hort. XXV. (1885) p. 19, 1.1-4; 

Reitz, Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 2: 11. 1950, 3: 102. 1951,  4: 51. 

1952, Sellowia 7: 128. 1956 17: 46. 1965, 19: 102. 1967, Anais XV Congr. Nac. 

Bot. 238; L. B. Smith & R. J. Downs 14 (3): 1981, fig. 687 I-K. 1979; R. Reitz 

Flor. Ilustr. Cat. Fasc. Brom. 490-495, est. 28, 1983. 

 

Basiônimo - Tillandsia amoena Lodd.  Botanical Cabinet; consistindo de 

delineações coloridas . . 1: táb. 76. 1818. 

 

Tipo – Loddiges Hortus (Jardim de Loddiges), Lindley sn. (holótipo, CGE; foto 

GH). 

 

= Billbergia amoena var. viridis L.B. Sm.. Smithson. Misc. Collect. 126:20.239. 

1955. Tipo – Brasil, Santa Teresa, Espírito Santo: Foster 246 (Holótipo GH n.v.; 

Isótipo, US n.v). 27.VII.1939;  floresceu em cultivo em junho de 1940. n.v. syn. 

nov. 

  

Sinonímias – Vide anexo 1 

 
 
Planta florida ca. 35cm alt., epífita, terrestre ou rupícola; isolada ou formando 

touceiras; Rizoma, 2,5-6X0,48cm diâm., geralmente distinto, não ramificado; 

Folhas 8-16,  as inferiores 6-17cm compr., as superiores 18-90cm compr., 

polísticas, eretas, rosuladas; bainha ca.  3,5-20 X 2,9-7,5cm., oval, margem 

hialina, verde, na face adaxial muitas vezes roxa,  lepdota em ambas as faces; 

lâmina 30-70 X 1,8-7cm, liguladas, cartácea, não canaliculada, margem lisa ou 

inconspicuamente espinecente, espinhos com ca. de 0,1cm de compr., 

distanciados entre 0,5-1,4cm, ápice cuspidado; Escapo 20-30 X 0,06-0,16cm 

diâm, não excedendo a roseta foliar, carnoso, glabro, verde no terço inferior, 

avermelhado em direção ao ápice; brácteas do escapo 3-7, 5-10 X 1,5-2,7cm, 

                                                           
* Do latim amoena (amena, graciosa, agradável à vista), devido a seu aspecto gracioso. 
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róseas, oval-lanceoladas, agudas, maiores que os entrenós, as inferiores 

foliáceas, as superiores vermelhas, glabras; Inflorescência 15-20cm de 

compr.,  racemo ou duplo-racemo, ereta ou pêndula, simples para o ápice, 

glabra; raque ca. 10cm compr., geniculada, algumas vezes quase reta, 

vermelha ou esverdeada; brácteas florais 0,1-0,2 X 0,3cm, menores que as 

sépalas, ovais, agudas, glabras ou pouco pilosas no ápice; Flores 5-25, 5-8 X 

0,4-0,6cm, sésseis, com antese a partir do centro da inflorescência para a base 

e  ápice; sépalas 2,5-3,0, X 0,3-0,4cm oblanceoladas, livres, ápice agudo, 

amarelo-esverdeadas, eretas, glabras; pétalas 5-6 X 0,6-0,8cm, liguladas, 

elípticas, livres, margem inteira, ápice obtuso, anilado, reflexo na antese, 

esverdeadas ou amarelo-esverdeadas,  glabras, livres até a base, com 2 

apêndices basais de ápice fimbriado; estames 4-4,5cm compr., exclusos na 

antese; filetes ca. de 3,5cm compr., filiformes, livres,  verdes; anteras ca. 0,3-

0,6cm compr., dorsifixas, versáteis, amarelas, obtusas de ambos os lados; 

Ovário, 1,5-2,3 X 0,16-0,22cm diâm., costelado, elíptico, com dobras 

longitudinais; tubo epigínico ca. de 0,2cm  compr. estilete 0,7-1,1cm compr., 

0,4-0,5cm maiores que as anteras, verde-claro; estigma ca. 0,4cm compr., 

espiral-conduplicado, glanduloso; placentação axial; rudimento seminal em 

grande número a maioria obtuso; Fruto baga, ca. 3,5 X 1cm, elíptico, verde 

quando maduro, glabro; Sementes ca.  0,3 X 0,2 cm, muitas, com expansão 

gelatinosa. 

 

Distribuição geográfica: Brasil: Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Floração: Floresce nos meses de março a outubro.  

Utilidade: Planta ornamental 

 
Comentários: 
 

No Estado do Paraná Billbergia amoena mostra-se predominantemente 

distribuída nas áreas de ocorrência de Floresta Ombrófila Densa, também 

podendo ocorrer em dunas de areia na planície costeira e áreas de ecótono 

(áreas de tensão ecológica) entre a Floresta Ombrófila Densa e Floresta 

Ombrófila Mista (fig. 10). Apresenta hábito predominantemente epifítico, 

entretanto, possui representantes terrestres e rupícolas.  
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Verificou-se grande amplitude na variação de altitude nos representantes de 

Billbergia amoena, ocorrendo desde próximo ao nível do mar (ca. de 20m alt.) 

até o patamar montano florestal (ca.  900m alt.).  

Billbergia amoena foi descrita primeiramente como Tillandsia amoena Lodd. 

Sendo este o nome mais antigo de Billbergia speciosa Thunb. Entretanto a 

descrição de B. speciosa fundamentou-se segundo SMITH (1943) em um 

desenho tão artificializado que mais fácil seria executá-lo de memória do que 

copiando a partir da planta no ambiente. Desse modo tornou-se uma 

documentação incoveniente para uma espécie tão variável. Por outro lado 

Tillandsia amoena foi ilustrada com um desenho em cores que retratavam bem 

suas características morfológicas. 

Billbergia amoena possui inflorescência geralmente composta ou raramente 

simples, em geral menor que as folhas (REITZ 1983, FONTOURA 1994).  

Billbergia amoena está estreitamente relacionada com B. distachia e B. 

nutans devido ao fato de todas ocorrerem no mesmo tipo de ambiente e 

compartilharem certa semelhança morfológica (REITZ 1983, SMITH & DOWNS 

1979).  

REITZ (1983) diferenciou Billbergia amoena de B. distachia fazendo 

inferência ao escapo robusto da primeira e a inflorescência da segunda que 

normalmente é maior do que as folhas. FONTOURA (1994) comentou que o 

ápice das folhas de Billbergia amoena é cuspidado, diferente do ápice agudo 

de B. distachia.  Esta característica foi observada na maioria dos casos neste 

estudo, mas foram constantemente encontrados exemplares intermediários, 

onde os ápices foliares quase que não se distinguiam. Encontrou-se material 

herborizado erroneamente identificado. Estes exemplares intermediários ou 

mal coletados podem realmente causar dúvidas na identificação. 

A variação na coloração das folhas, sépalas e pétalas, apresentado por 

Billbergia amoena, propiciou a criação de novos táxons. SMITH (1943) criou B. 

amoena var. minor, baseado, princialmente, pelo menor porte da planta. SMITH 

(1955) publicou B. amoena var. viridis, diferenciando-a pelas folhas e sépalas 

inteiramente verdes.  

FOSTER (1956) apud SMITH & DOWNS (1979) criou B. amoena var. rubra, 

baseado nas folhas vermelhas, apresentada pela planta.  
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FONTOURA (1994) propôs sinonímia para esta variedade de Billbergia 

amoena.  Estas caracteríticas diferenciais entre as variedades segundo a 

autora é resultado de diferentes intensidades de luz no ambiente em que 

estejam. 

REITZ (1983) publicou B. amoena var. flavences com pétalas verdes e 

ápice amarelo e sépalas verdes, tornando-se azuis em direção ao ápice. 

Segundo SMITH (1955), SMITH & DOWNS (1979) e REITZ (1983), 

Billbergia amoena var. viridis pode se diferenciar da variedade original pela 

inflorescência sempre ereta e pelas pétalas totalmente verdes. Características 

estas que admitem fragilidade em um contexto de caracterização taxonômica. 

A variação na coloração dos ápices das folhas, sépalas e pétalas não 

diagnosticaram de forma precisa esta variedade. O pouco número de 

representantes encontrados no ambiente e nos Herbários indica problemas de 

delimitação deste táxon.  

Após o estudo de vários materiais vivos e herborizados e a análise 

bibliográfica, foi constatado que, tais variações morfológicas são em função da 

adaptação aos diferentes ambientes, não cabendo assim a sustentação do 

status de variedade em que este táxon atualmente se encontra. 

Desta forma Billbergia amoena var. viridis esta sendo colocada aqui como 

sinônimo.  

 

Material Examinado, Brasil, Paraná,. Adrianópolis, Fazenda Santa Rosa, 
S.M. Silva & I. Iserhagen 383, 4.V.2000, (UPCB). Antonina, Serra do Mar, FOD 
Montana, D.F. Gaiotto 228, 22.VI.2003, Serra da Graciosa, D.F. Gaiotto 219, 
02.VII.2003 (UPCB). Bocaiúva do Sul, Boa Vista, G. Hatschbach 3587, 
26.VI.1953, (MBM). Campina Grande do Sul, Serra Capivari Grande, G. 
Hatschbach 16208, 20.III.1967, (MBM), Serra da Lapinha, G. Hatschbach 
10086, 5.V.1963, (MBM), Serra do Espial, G. Hatschbach sn 34034, 
15.VII.1962, (MBM). Cerro Azul, Ribeirão do Tigre, G. Hatschbach, A.C. Cervi & 
Acra, 51224, 24.IV.1987. (MBM). Curitiba, M. Kuhlmann sn, 41619, 2.IX.1939, 
(SP).  Dr. Ulysses, Turvo, G. Hatschbach, J.M. Silva & E. Barbosa, 66525, 
15.V.1997, (MBM). Guaraqueçaba, Reserva Natural Salto do Morato, C.M.S. 
Coimbra & A.L.S. Gatti,  280, 28.V.99, (UPCB). Guaratuba, APA de Guaratuba, 
FOD Montana, D.F. Gaiotto 227, 5.VII.2003, (UPCB). Morretes, Estrada 
Itupava, G. Hatschbach 14467, 25.V.1996, (MBM), Parque Estadual do 
Marumbi, M.P. Petean 46, 1.V.1999, FOD submontana, D.F. Gaiotto  & J. 
Stancik, 226, 12.VI.2003, (UPCB). Paranaguá, M. Kuhlmann sn, 41602, 
1.IX.1939, (SP). Ipanema, E. Barbosa & J. M. Silva, 1345, 22.VII.1994, (MBM). 
Rio Guaraguaçu, G. Hatschbach sn 34035, 3.VII.1953, (MBM). Pontal do 
Paraná, Ponta do Poço, E. Barbosa, J.M. Silva & G. Hatschbach, 2397, 
10.VI.1998, (MBM). São José dos Pinhais, Borda do Campo, G. Hatschbach 
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29803, 11.VII.1972, (MBM). BR 376, A.C. Cervi 8421, 1.VI.2003, (UPCB).  
Tijucas do Sul, Serra do Papanduva, E. Barbosa & J.M. Silva, 2354, 14.V.199, 
(MBM).  
 
Bahia,. Juçari, Palmira, Sede da Fazenda Santa Luzia, L. A. Matos Silva, T.S. 
dos Santos & E. B. Santos, 2368, 2.V.1988 (MBM). Santa Terezinha, Serra da 
Jibóia, Pedra Branca, L.P. Queiroz, J.G. Sobrinho, L. Rios, F. Bravo & C. Melo, 
629316.VI.2000 (SP). 
 
Espírito Santo,. G. Hatschbach 63989, 5.XI.1999 (MBM).  Vitória, R. & M. 
Foster 876, 877 9.VIII.1940, (SP).  
 
Minas Gerais,. Araponga, Parque Estadual Serra do Brigadeiro, A. 
Goldschimidt 22, 22.IX.1999, (VIC). Conceição do Mato Dentro, Rio Santo 
Antonio, V. C. Souza et al. 4293, 15.V.1990, M.L. Kawasaki et al. sn, (SPF). 
Diamantina, Guinda, G. Hatschbach 27943, 14.XI.1971, (MBM). Serra do Cipó, 
A.C. Maracato & R.C. Forzza, 352, 24.X.1997, (SPF).  Viçosa, Fazenda 
Crissiuma, M. Kuhlmann sn, 2015, 20.X.1935 (VIC). Jardim Botânico, W.N. 
Vidal  & M.R.R Vidal, 489, 20.VIII.1979, (VIC). Horto Botânico, C.C. de Paula 
1040, 20.V.1995, A. Goldshimitd sn., 25150, 28.IX.2000, A. Goldschimidt  & C. 
C. de Paula, sn, 28.IV.2000, (VIC).  
 
 Rio de Janeiro,. ex Guanabara, Restinga de Itapeba, Reserva Biológica, M.C. 
Viana 121, 22.V.1963, (MBM, SP).  
 
Santa Catarina,. Blumenau, R.Reitz  4064, 5.VII.1951, (HBR). Botuverá, 
Ribeirão do Ouro, R. Reitz 3558, 29.V.1950, 4033, 25.V.1951, (HBR).. Brusque, 
R. Reitz 4032, 15.V.1951, (HBR). Corupá, R. Reitz 4036,10.VI.1951, (HBR). 
Ibirama, horto Florestal do Instituto Nacional do Pinho, R. Reitz & R. M. Klein 
2000, 19.V.1956, (HBR). Itapema, A. C. Cervi 8427, 27.VII.2003, (UPCB). 
Ribeirão do Ouro, R. Reitz 3558, 29.V.1950, 4033, 25.V.1951, (HBR). Rio do 
Sul, R. Reitz & M. Klein 8745, (HBR).  São Francisco do Sul,  G. Hatschbach 
2771, 27.IV.1952, (MBM). 
 
São Paulo,. Bertioga, Santos, F.C. Hoehne & A. Gehrt sn, 42714, 11.VI.1940 
(SP). Embu-guassú, Serra do Mar, A. S. Pires sn, 56261,16.V.1951, (SP). 
Iguape, Santos, F.C. Hoehne sn, 1900, 30.IV.1918, (SP).  Mogi das Cruzes, 
Reserva Casa Grande, M.G.L. Wanderley 199, 3.V.1980, (SP). Patrimônio, M. 
Kuhlmann & E. Kuehn sn, 45790, 24.VI.1941 (SP).  Peruíbe, Aldeia dos Índios, 
M.G. Wanderley 1953, 15.VI.1989. Dedecca, Krug & Gordini sn, 69535, 
6.VI.1947, (SP). Recreio dos Bandeirantes, W. Hoehne 5736, 2.VII.1964, (SP). 
Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, J.R. Pirani et al. sn, 
12260, 27.V.1991, (SPF). São Miguel Arcanjo, Sete Barras, F. Silvestre & M. 
Stella, 93, 94, 21.V.1977, (SP). São Paulo, Horto Museu Paulista M. Kuhlmann 
sn, 22.VI.1933, Jardim Botânico, F.C. Hoehne sn, 31864, 2.V.1934, (SP). 
Tremanhé, R. Doerig sn, 39479, 9.V.1938, (SP). 
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Figura 09: Billbergia amoena (D.F. Gaiotto 226 & J. Stancik UPCB). A, hábito com 
detalhe dos tricomas absorventes nas folhas. B, bráctea inferior do escapo. C, bráctea 
superior do escapo. D, sépala. E, pétala vista da face adaxial com detalhe do estame e 
dos apêndices. F, flor com detalhe da bráctea floral. G, estilete, estigma espiral-
conduplicado e ovário em corte longitudinal. H, ovário em corte transversal mostrando 
a placentação axial. I, fruto. J, semente com expansão gelatinosa. 
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Figura 10: Mapa  de distribuição geográfica de B. amoena (Lodd.) Lindl. no Estado do 

Paraná. 
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5.2.4.3 Billbergia distachia* (Vell.) Mez. (fig 11, 14). 

 

Mez, Mart. Fl. Bras. 3 (3): 417.1892; Reitz, Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 

4: 37. 1952; Sellowia 7: 128. 1956; 17: 46. 1956, 19: 102. 1967;,  Anais XV 

Congr. Nac. Bot. 239. 1967; L. B. Smith & R. J. Downs, Flora Neotropica 14 (3): 

1985, fig. 688 D-E. 1979; R. Reitz Flor. Ilustr. Cat. Fasc. Brom. 505-513, est. 

30, 1983; Luther, H. E., Bromel. Soc. Inter. 7 edit. : 19. 2000. 

 

Basiônimo -  Tillandsia distachia Vell.  Florae Fluminensis Icon. 3. pl. 136. 
1825. 
 
Tipo – Ilustração de Velloso. (Lectótipo), como Tillandsia distaceia Vell., Florae 

Fluminensis Icon. 3. pl.141. 1931, (1927!).  

 

= Billbergia distachia var. concolor· Reitz. Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 

4: 33.1952, loc. cit. 4:38.1952. Tipo – Brasil, Santa Catarina: Fachinal, Antônio 

Carlos (antes de Bigaçu), Reitz 4152, 14.VII.1951  (Holótipo HBR!).  syn. nov. 

 

= Billbergia distachia var. maculata· Reitz. Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 

4: 33.1962. Tipo – Brasil, Santa Catarina: Canto Grande, Porto Belo, 

10.VII.1952, Reitz 4763 (Holótipo HBR!). syn. nov. 

 

= Billbergia distachia var. straussiana* (Wittm.) L. B. Sm. (nom. comb.). Anais 

Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 2: 13. 1950. Tipo – H. Strauss in Wittm. Hortus 

s.n, (B. n.v). syn. nov. 

 

Sinonímias – Vide anexo 1 

 

Planta florida ca. 30-40cm alt., terrestre, epífita, ou rupícola; isolada ou 

formando touceiras; Rizoma, 2-5 X ca. 0,64cm diâm., geralmente distinto, não 

ramificado; Folhas ca. 10, as inferiores 4,5-17cm compr., as superiores, 18-
                                                           
* Do grego dis (duplo) e stáchys (espiga), por apresentar, às vezes, na mesma roseta bulbosa duas 
inflorescências, sendo uma central e outra basal (lateral). 
· Do latim concolor (da mesma cor); referência à falta de mancha azul nas sépalas e pétalas, que torna a 
flor de uma só cor. 
· Do latim maculata (com pintas), por apresentar pintas nas folhas. 
* Homenagem a Heinrich Christian Strauss (1850-1922Ϯ), que segundo REITZ (1983), em Berlim 
cultivava sementes de bromeliáceas enviadas por Fritz Muller, de Santa Catarina. 



 50 

60cm compr., rosuladas, polísticas, eretas; bainha 3,1-4,5 X 2,9-5cm, oval, 

esverdeada, face adaxial muitas vezes roxa, de margem hialina, lepdotas em 

ambas as faces; lâmina 20-55 X 3-5,1cm, linear-lanceolada,  ligulada, não 

canaliculada, membranácea, margem lisa ou inconspicuamente espinecente, 

espinhos 0,1-0,3cm compr., distanciados ca. 0,5cm, ápice agudo; Escapo ca. 

21 X 0,064-1,11cm diâm., geralmente não excedendo a roseta foliar, glabro; 

brácteas do escapo 5-8, linear-lanceoladas ou elípticas, ápice agudo, maiores 

que os entrenós, as inferiores foliáceas 7-14 X 1-1,5cm, as superiores róseas 

6,5-15 X 2,5-4cm, alvo-lepdotas, glabras; Inflorescência 10-16cm compr.,  

rácemo, algumas vezes com ramificações na base, pêndula, glabra; raque 7-

12cm de compr. em geral geniculada ou mais raramente ereta; brácteas 

florais ca. 0,15 X 0,15cm, ovais, menores que as sépalas, ápice agudo, glabra; 

Flores 5-12, 6 X 1,5-1,6cm, pediceladas, os da base da inflorescência ca. 

0,3cm compr., os do ápice ca. 0,15cm; sépalas 1,6-2,2 X 0,4-0,6cm, elípticas 

livres até a base, esverdeadas, ápice agudo com mancha azul, eretas, glabras; 

pétalas ca. 5,2 X 0,4-0,6cm, elípticas, ápice obtuso, glabras, livres, verdes, no 

ápice manchados de azul, reflexas na antese, com 2 apêndices basais, de 

ápice fimbriado; estames ca. 3,5cm compr., exclusos na antese, mais curtos 

que as pétalas; filetes ca. 3,3 cm compr., filiformes, livres; anteras ca. 0,4-

0,5cm de compr., dorsifixas, versáteis, lineares, obtusas de ambos os lados, 

amarelo-alaranjadas; Ovário ca. 1,2-1,5 X 0,64cm diâm., glabro, elíptico, 

longitudinalmente sulcado, verde; tubo epigínico ca. 0,15cm compr.; estilete 

ca. 5cm compr., de mesma ou menor altura que as pétalas, verde claro; 

estigma ca. 0,4cm compr., espiral-conduplicado, glabro; Rudimentos 

Seminais em grande número, ápice curtamente apendiculado. Fruto baga, ca. 

3,5 X 1cm, oval, verde quando maduro, glabro; Sementes ca. 0,3 X 0,1cm, 

muitas, com expansão gelatinosa. 

 

Distribuição geográfica: Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina. 

Floração: Floresce de abril a dezembro.  

Utilidade: Planta ornamental. 

 

Comentários:  
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 No Estado do Paraná, Billbergia distachia, pode ser encontrada desde 

as formações florestais litorâneas, até a área de abrangência dos Campos 

Gerais (Campos Limpos).  Também ocorre nas áreas de ecótono (áreas de 

tensão ecológica) entre as florestas Ombrófila Mista e Ombrófila Densa (fig 15). 

A ocorrência no ambiente de restinga, e dentro das formações florestais 

litorâneas se da desde o nível do mar até o patamar alto montano florestal a 

1800m de altitude. 

Segundo REITZ (1983) esta espécie é muito próxima de B. nutans, 

distinguindo-se principalmente, pelas folhas com bainha e lâminas mais largas. 

O ápice obtuso das pétalas de B. distachia faz-se diferente do ápice um pouco 

agudo de B. nutans. Também é constantemente confundida com B. amoena 

devido às flores de mesmo tamanho (5-8cm de compr.) e o ápice da corola 

anilado, caracteres estes, comuns entre os dois táxons. No entanto diferencia-

se desta pela presença de pedicelos em todas as flores. Os pedicelos da base 

da inflorescência com aproximadamente 0,3cm de comprimento e os do ápice 

com ca. 0,15cm.   

REITZ (1983) diferenciou B. amoena e B. distachia fazendo inferência ao 

escapo robusto da primeira e a inflorescência da segunda que normalmente é 

maior do que as folhas. 

 SMITH (1950a) no protólogo de B. distachia var. straussiana a distingue 

da variedade típica pelas pétalas completamente verdes, sem máculas azuis 

no ápice.  

REITZ (1983) comentou que vegetativamente B. distachia var. 

straussiana é muito semelhante à variedade original, da qual pode-se também 

diferenciar pela bainha roxo avermelhada, principalmente na face adaxial e 

também na face abaxial, entretanto, com menor intensidade. 

REITZ (1952) criou B. distachia var. concolor diferenciando-a pelas 

sépalas totalmente verdes, sem ápice anilado.  

REITZ (1962) publicou Billbergia distachia var. maculata baseando-se 

nas pigmentações amareladas nas lâminas foliares. 

O protólogo de ambas as variedades não traz informações detalhadas 

sobre outras características que pudessem auxiliar na delimitação destas 

variedades.  
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Como exemplo da pouca eficiência destes caracteres em termos 

taxonômicos, FONTOURA (1994) propôs Billbergia twediana var. minor Sm. 

como sinônimo de B. twediana Handb. var. twediana e B. pyramidalis var. 

vernicosa E. Pereira como sinônimo de B. pyramidalis (Sims) Lind. var.  

pyramidalis. Segundo a autora, as variedades de B. twediana foram separadas 

em seus protólogos pelo comprimento e ápice das sépalas, contudo estas 

características apresentam sobreposição uma em relação à outra. Com relação 

às variedades de B. pyramidalis, afirmou-se que B. pyramidalis var. vernicosa 

foi originalmente descrita como apresentando folhas e flores brilhantes, mas 

aparentemente esta característica é produzida a partir de substâncias químicas 

a fim de evitar predações por insetos. 

No tocante à B. distachia var. maculata situações como doença nas 

folhas, ações de fungos, respostas dos indivíduos ao ambiente, podem fazer 

com que ocorram pintas amarelas nas lâminas das folhas. 

Os autores não diagnosticaram estas variedades de forma precisa. 

Após análise morfológica apurada do material disponível sendo ele 

herborizado ou in loco verificou-se clara sobreposição de caracteres. 

A observação dos holótipos de duas, das três variedades de B. distachia 

ocorrentes no Estado (Billbergia distachia var. concolor e B. distachia var. 

maculata), somada as informações contidas em ambos os protólogos, levam a 

crer que as características que atualmente as diferem da variedade original 

são características que expressam a resposta do indivíduo ao meio que o 

circunda. 

 A variação na coloração dos ápices das pétalas e sépalas foi uma 

característica constantemente verificada nos táxons inventariados neste 

trabalho.  Estas características morfológicas, atualmente utilizadas na 

delimitação de B. distachia var. concolor não são suficientes para a 

manutenção deste status taxonômico. Desta forma este táxon está sendo 

colocado aqui como um sinônimo. 

 As colorações, listras, pigmentos são conseqüências constantes da 

ação de diferentes intensidades de luminosidade sobre a lâmina foliar. Com 

base nestas informações e observações das variações morfológicas, decidiu-

se reduzir B. distachia var maculata e B. distachia var. straussiana como 

sinônimos da variedade original. 
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Material Examinado, Brasil, Paraná,. Antonina, Serra do Mar, S.F. Athayde 
27, 8.V.1993, (UPCB). Campina Grande do Sul, Sítio do Beliziário, G. 
Hatschbach 19506, 16.VII.1968, (UPCB). Cerro Azul, Rio Santa Ana, G. 
Hatschbach 42189, 27.III.1979, (MBM). Curitiba, M. Kuhlmann sn, 41619, 
2.IX.1939, (SP). Guaratuba, R. Reitz 3594, 4.VII.1950, (HBR). Rio Itararé, G. 
Hatschbach 4897, 6.VII.1958, (MBM), Serra de Araçatuba, Morro dos Perdidos, 
FOD Montana, E.P. Santos et al., 1002, 8.VI.2001, (UPCB). Jaguariaíva, Sertão 
de Cima, G. Hatschbach & O. Guimarães, 25496, 18.XI.1970, (MBM). Morretes, 
Parque Estadual Pico do Marumbi, Morro Facãolzinho, M. Koehler 86, 
24.IV.1999, (UPCB), Pilão da Pedra, G. Hatschbach 8244, 27.VII.1961, (MBM), 
Serra do Leão, G. Hatschbach 21615, 10.VI.1969, (MBM), Véu de Noiva, J.M. 
Silva & J. Cordeiro 157, 28.VIII.1986. Paranaguá, Rio Cahoeirinha, G. 
Hatschbach 19459, 27.VI.1968, (MBM).  Sítio do Meio, G. Hatschbach 9187, 
9188, 31.V.1962 (UPCB), Estação Ecológica do Guaraguaçu, I. Isernhagen & 
C. Kozera 1461, 15.VII.2000, (UPCB). Piraquara, Roça Nova, G. Gatti et al. 
409, 27.VI. 1998, Haras Santo Antônio, R.A. Kersten & D.F. Gaiotto  761, 
8.XII.2003, (UPCB), Pinhal, G. Hatschbach 1443, (MBM), D.R. Leinig 5894, 
24.VI.1956 (HBR). São José dos Pinhais, Col. S. Andrade, G. Hatschbach 
14587, (MBM), Rio Capivari, G. Hatschbach 37009, 20.VI.1975, (MBM), D.F. 
Gaiotto 193, 13.VII.2003, (UPCB). Sengés, Estrada Santo Antônio, Itararé, G. 
Hatschbach 27192 8.X.1971, (MBM).  Teixeira Soares, Km 438, D.F. Gaiotto 
189, 8.VI.2003, (UPCB). Tijucas do Sul, A. Seidel sn, 46327 1.X.1960 (HBR). 
Tunas, Parque Estadual de Campinhos, J.M. Silva & L.M. Abe 2419, 
20.VIII.1988, (MBM). 
 
Espírito Santo,. Vitor Hugo, G. & M. Hatschbach 53507 & V. Nicolack 
20.VIII.1989, (MBM). 
 
Santa Catarina,. Anitápolis, R. Reitz 4535, 27.XII.1951, (HBR). Bombas, 
Parque Municipal dos Galhetos, A.C. Cervi 8425, 22.VI.2003, (UPCB). 
Fachinal, Biguaçu, R. Reitz 4096, 21.VII.1951, Antônio Carlos (antes de 
Bigaçu), R. Reitz 4152, 14.VII.1951 (HBR). Lauro Muller, Pinhal da Companhia, 
R. Reitz & R. M. Klein 7041, 23.VII.1958, (HBR). Porto Belo, Canto Grande, 
10.VII.1952, R. Reitz 4763, 15.VII.1950, 3612, 10.VII.1952, (HBR).  Taió, R. 
Reitz 4034, 25.V.1951, 4060, 5.VII.1951 (HBR). 
 
São Paulo,. Bragança, C. Duarte 160, VIII. 1910, (SP). Butantã, F.C. Hoehne 
sn, 391, 10.VIII.1917, (SP). Campinas, J. Santoro sn, 6.VII.1942, (SP). Campos 
do Jordão, F.C. Hoehne sn, 15.IX.1923, Fazenda da Guarda, Reserva 
Florestal, J. Mattos  & N. Mattos, 14994, 26.VII.1967, (SP). Parque Estadual 
Campos do Jordão, São José dos Alpes, G. Bittencourt et al. 442, 6.XII.2000, 
(SP). Cotia, Paisagem Renoir II, A.  & C. Goldschimidt  61 (VIC). Engenheiro 
Passos, Margem do Rio do Salto, P.T. Soro, A. M. Giulietti, L. R. Poma & M. 
Sztutman sn. 03.VI.1995 (MBM). Itararé, Fazenda São Nicolau, W.P. Cardoso 
et al., 4052, 6.IX.1993, (SP). Itapira, F.C. Hoehne sn, 20398, 19.V.1927, (SP). 
Jacareí, Escola Técnica Agrícola, V.L. Ramos, Cônego José Bento & D.S. 
Silva, 32, 29.VIII1986, (SP). Limeira, A.S. Pires sn. 50339,18.VI.1951, (SP). 
Mogi-Guaçu, Fazenda Campininha, N. Mattos & J.R. Mattos, 8237, 20. IX.1960. 
(SP). Monte Alegre do Sul, M. Kuhlmann 1813, 22.VII.1813, (SP). Piquete, 
Serra da Mantiqueira, M.A. Campocci 200, 30.V.1999, (SP), Santa Cruz do Rio 
Claro, Sítio Saito, Bairro Córrego Grande, E.K. Saito sn, 8519, 02.VI.1990, 
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(FUEL). Santo Amaro, F.L. Krieger sn, X.1942, (SP). Sorocaba, Brigadeiro 
Tobias, Sítio Arco Íris, R. M.-Silva & G. Cecantini, 538, 10.VIII.1991, (SP).  
Ulna, M. Kuhlmann sn, 41449, 41450, 24.VIII.1939, (SP).  
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Figura 11: Billbergia distachia (Vell.) Mez:  A, Hábito, B, destalhe do escapo 
pêndulo e inflorescência com raque geniculada. (Autor: E.P. Santos 2002). 
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Figura 12: Holótipo de B. distachia var concolor Reitz 

(Reitz 4152, HBR). 
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Figura13: Holótipo de B. distachia var. maculata  Reitz, (Reitz 
4763, HBR). 
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Figura 14: Billbergia distachia (Vell.) Mez (R. A. Kersten 761 & D.F. Gaiotto 
UPCB). A,escapo mostrando as brácteas do escapo e inflorescência. B, folha 
com detalhe dos tricomas absorventes. C, bráctea inferior do escapo. D, bráctea 
superior do escapo. E, flor com detalhe da bráctea floral. F, sépala. G, pétala 
vista da face adaxial com detalhe do estame e dos apêndices. H, estilete e 
estigma espiral-conduplicado e ovário em corte longitudinal. I, ovário em corte 
transversal mostrando a placentação axial. J, fruto. K, semente revestida por 
tomento. 
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Figura 15: Mapa de distribuição geográfica de Billbergia distachia (Vell.) Mez no 

Estado do Paraná. 
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5.2.4.4 Billbergia nutans* H. Wendl. ex Regel (fig. 16, 17). 

 

H. Wendl. ex Regel, Gartenflora 18:162, táb. 617. 1869; E. Morren in Belg. 

Hort. XXVI. p. 220, 15, 1876; Wien. Illustr. Gartenz. 1887. II. p.107; Baker in 

Bot. Mag. t. 6423 et Brom. p.75, n.15; Mez in Martius, Fl. Bras. 3(3): 419, 1891;    

R. Reitz, Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 4: 38. 1952, 4: 53. 1952; R. 

Reitz, Sellowia 7: 128. 1956; 17: 46. 1965; 19: 102. 1967; R. Reitz, Anais XV 

Congr. Nac. Bot. 239.1967; L.B. Smith & R.J Downs 14 (3): 1987, fig. 688 F-H. 

1979; R. Reitz Flor. Ilustr. Cat. Fasc. Brom. 497-501, est. 33, 1983; H. E. 

Luther, Bromel. Soc. Inter. 7 edit. : 19. 2000. 

 

Tipo - Herrenhausen Hortus s.n. (LE), (Holótipo), tipificado pela descrição 

original e pelo desenho. n.v.  

 

Lectótipo: (DR), segundo LUTHER & SIEFF (1997), ver TILL (1995, p.414). 

n.v. 

 

= Billbergia nutans var schimperiana* (Wittm. ex Baker) Mez, Wittm ex Baker, 

Handb. Bromel. 79. 1889; Mez in Martius, Fl. Bras. 3(3): 420, 1891; DC. 

Monogr. Phan. 9: 328.1896. Tipo – Brasil, Santa Catarina: Perto de São Bento 

(hoje São Bento do Sul), Schimper 270 (Holótipo, K, n.v.). syn. nov 

 
Sinonímias – Vide anexo 1 

 

Planta florida ca. 30-70cm alt., epífita ou terícola; isolada ou formando 

touceiras. Rizoma, 3-8 X 0,64-1,11cm diâm., geralmente distinto não 

ramificado; Folhas ca. de 10 ou mais,  as inferiores 3,5- 45cm, as superiores  

10-150cm, polísticas, eretas; bainha 1-5,5 X 0,9-7cm, oval, verde, algumas 

vezes levemente roxa na face adaxial, margem hialina, glabra, lepidota em 

ambas as faces; lâmina 10-145 X 1,2-2cm, ligulada, canaliculada, margem lisa 

ou inconpicuamente espinecente;  espinhos ca. 0,1cm de compr., distanciados 

entre  1-16cm, ápice longo-atenuado,  levemente lepidota; Escapo 20-45 X 

0,064-0,12cm diâm., não excedendo a roseta foliar, pêndulo, verde, 
                                                           
* Do latim nutans (baloucante, pêndulo), com referência à inflorescência pêndula pertinente à espécie. 
* Homenagem ao botânico alemão Andreas Franz Wilhelm Schimper (1856-1901), que coletou o tipo em 
sua viagem por São Bento do Sul, em Santa Catarina (REITZ 1983). 



 61 

avermelhado em direção ao ápice, glabro; brácteas do escapo 7-9,  agudas, 

maiores que os entrenós, as inferiores ca. de 13 X 1,5cm, foliáceas, oval-

lanceoladas, esverdeadas, ápice agudo, as superiores ca. 15 X 1,2-2,1cm, 

rosadas, glabras, Inflorescência 10-20cm de compr., racemo às vezes 

ramificada, pêndula, glabra; raque 6-16cm de compr., geniculada, rósea, às  

vezes verde, glabra; bráctea floral 0,1-0,3 X 0,1cm, oval, menor que as 

sépala, ápice agudo, glabra; Flores ca. 3-5,1 X 0,9-1,2, dísticas, sésseis a 

curto-pediceladas, pedicelos ca. de 0,3cm de compr.; sépalas ca. 1,5-2,1 X 

0,5cm, livres, ápice agudo e anilado, róseas às vezes esverdeadas, eretas, 

glabras; pétalas ca. 3,4-5 X 0,8cm, lanceoladas, livres, glabras, margem inteira 

ou levemente ondulada, anilada a partir da metade para o ápice, ápice agudo 

anilado ou não, muitas vezes com tricomas retorcidos, reflexas na antese, 

verde-amareladas, 2 apêndices basais com ápices fimbriados; estames ca. de 

3-4,2cm de compr., exclusos na antese; filetes ca. 2,7-4,0 cm de compr., 

filiformes, livres verde amarelados; anteras 0,7cm de compr., linear-

baciliformes, obtusa de ambos os lados, versáteis, amarelas; Ovário 0,8 X 

0,28cm diâm., elíptico, verde, glabro; tubo epigínico ca.0,2cm de compr., 

estilete ca.  4,7cm compr. verde amarelado, pouco maior que os estames; 

estigma ca. 0,3cm compr. verde azulado, espiral-conduplicado; placentação 

axial; Rudimentos seminais numerosos. Fruto baga, 3,5-4,5 X 1,2-1,4cm 

elíptico, verde quando maduro, glabro; sementes ca. 0,2 X 0,1cm numerosas, 

obovais, fosco-castanhas. 

 

Distribuição geográfica: Brasil: Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Rio 

Grande do Sul, Paraguai, Uruguai e Argentina. 

Floração: Floresce de janeiro a outubro. 

Utilidade: Planta ornamental 

 

 

Comentários:  

 

Billbergia nutans é amplamente distribuída no Estado do Paraná. Mostra 

maior representatividade no ambiente de Floresta Ombrófila Mista e Estacional 

Semi-decidual. REITZ (1983) a colocou como elemento raro e estranho na 
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Floresta Ombrófila Densa (fig. 18). A forma de vida é predominante é a 

epifítica, entretanto apresenta representantes terrestres ou rupícolas, estando 

estes localizados principalmente no patamar montano florestal e nas formações 

dos campos gerais. Em todos os casos, pode desenvolver-se de forma 

individual ou em touceiras. Este táxon demostra preferência por altitudes que 

variam entre 800 e 1200m s.n.m, podendo ocorrer esporadicamente em 

menores altitudes. 

REITZ (1983) citou que Billbergia nutans possui folhas com lâminas 

lineares (ca. 70cm de compr.) e bainhas estreitas (ca. 1cm de larg. no máximo 

podendo chegar a 2cm). Em observações de campo percebeu-se que em e 

lugares sombrios as lâminas podem chegar até 80cm. WINKLER (1982) citou 

que a lâmina nestas mesmas condições de ambiente, pode chegar a 150cm de 

comprimento.  

Nas observações da espécie em seu habitat natural foram verificadas 

bainhas com até 7cm de larg.,  predominantemente nos exemplares rupícolas. 

 A presença de sépalas róseas (SMITH & DOWNS 1979, REITZ 1983), 

pouco foi verificado nos exemplares paranaenses localizados em herbários, 

bem como nas nossas expedições de campo. Sépalas totalmente verdes foram 

mais freqüentemente observadas, confirmando uma plasticidade fenotípica 

deste táxon no Estado.  

Espécie muito próxima de B. distachia, podendo ser diferenciada 

principalmente pelas flores geralmente menores de B. nutans e pela 

pigmentação anilada das pétalas. Em B. nutans esta pigmentação é verificada 

nas margens das pétalas a partir da metade para o ápice. Em Billbergia 

distachia a pigmentação ocorre somente no ápice. 

MEZ (1896) reduziu B. schimperiana, invalidamente publicada por 

Wittmack, posteriormente validada por Baker em 1889, como um sinônimo de 

B. nutans.  

SMITH & DOWNS (1979) mantiveram o mesmo enquadramento, 

diferenciando B. nutans var. schimperiana da variedade típica, pelas folhas 

interiras e pétalas com margens e ápice azuis.  

REITZ (1983) restabeleceu B. schimperiana, como espécie distinta. Em 

seu trabalho o autor diferenciou B. nutans de B. schimperiana, pelas folhas 
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com margens inteiras e pétalas com margens e ápice anilados até um terço de 

seu comprimento.  

As observações das diferenças dos apêndices petalares basais entre os 

táxons, realizadas neste estudo não pareceu ser significativa, tais estruturas se 

mostraram homogêneas em sua forma e tamanho. 

O estudo morfológico de inúmeros espécimes vivos e herborizados revelou 

que as variações exibidas são adptações aos diferentes fatores ambientais, tais 

como, substrato, clima, altitude e intensidade luminosa. Portanto, as variações 

morfológicas encontradas nestre grupo de plantas, não são consistentes para 

considerar B. nutans var. nutans e B. nutans var. schimperiana como táxons 

distintos.   

 Billbergia nutans var. schimperiana está sendo colocada aqui como um 

sinônimo. 

  
 
 
Material Examinado, Brasil, Paraná,. Agudos do Sul, estrada próxima ao 
centro, D.F. Gaiotto 225,14.VI.2003, (UPCB). Antônio Olinto, Estrada da 
Rodovia do Xisto, Km 5, J. M. Silva, C. B Poliquesi & E. Barbosa, 1670, 
14.V.1996, (MBM). Araucária, Tomás Coelho, Passaúna, G. Back 008, VI. 96, 
(HUCP). Balsa Nova, divisa com Araucária, D.F.Gaiotto 232, 06.VIII.2003, 
(UPCB). Bateias, Chácara Santa Helena, D.F. Gaiotto 220, 21.V.2003, (UPCB).  
Bonito do Iguaçu, Rio Iguaçu, C.B. Poliquesi & J. Cordeiro, 297, 21.VII. 1995, 
(MBM). Campina Grande do Sul, Fazenda Experimental Gralha Azul, D.F. 
Gaiotto 216, 7.VI.2003 (UPCB). Castro, A. G. Bowman & E. A. de Oliveira, sn, 
222753, VII.1996, (MBM). A.G. Bouwman & E.A. de Oliveira sn, VII.1996, 
(UPCB). Catanduva do Sul, próximo a São Pedro, D.F. Gaiotto 183, 
21.VIII.2004, (UPCB). Chopinzinho, Reserva Indígena, G. Hatschbach  & O. 
Guimarães, 29906, 12.VII.1971, (MBM). Contenda, D.F. Gaiotto 180,182 
19.VIII.2004, (UPCB). Cruzeiro do Iguaçu, Rio Iguaçu próximo ao Rio Chopin, 
W. Maschio, J. M. Silva & A. Soares, 2978, 16.VI. 1999, (MBM, FUEL). Curitiba, 
Bosque Municipal Reinhard Maack, M. Borgo 1153, 10.VI.2001, (UPCB). 
Parque Barigüi, P. I. de Oliveira, 81523, .VIII.1984, (MBM), próximo ao Posto 
da Polícia Federal, D.F.Gaiotto 224, 1.VIII.2004. (UPCB). C. Kozera & A.O. 
Dittrich sn, 31.I.1996, (UPCB). Centro Politécnico, A.C. Cervi 2179, 6.X.83, 
(UPCB). Fazenda Rio Grande Chácara da Gralha Azul, A.O. Valle 006, 
26.V.2001, (HUCP). Fazenda Experimental Gralha Azul D. Liebsch & D. 
Gaiotto, 776, 777, 3.VII.2004, (UPCB). Foz do Iguaçu, Parque Nacional do 
Iguaçu, A.C. Cervi 2735 et al., 13.VI.1989, (MBM). B. E. Irgang (sn), VIII.1968, 
(ICN).  Alvorada, G. Hatschbach & H. Hass, 16593, 19.VI.1967, (MBM). 
Alvorada, G. Hatschbach & H. Hass, 16593, 19.VI.1967, (UPCB), Itaipu, 
Ecomuseu, J.S. Ponciano & C. Nicolau sn, 19.VII.1990, (HUCP). Francisco 
Beltrão, H.Hass  & J. Lindeman, 1365, 15.V.1966, (MBM). General Carneiro, 
Rio Lageado, G. Hatschbach, J.Lindeman & H.Hass, 13733, 12.II.1996, (MBM). 
Ipiranga, Rio Ipiranga G. Hatschbach 37026, 27.IX.1975, (MBM). Lapa, 
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Fazenda Santa Amélia, G. Hatschbach 154, VII.1945, (MBM), Volta Grande, G. 
Hatschbach 43949, 19.VI.1981, (MBM)., Jaguariaíva, P. Dusén 15196, 
8.VI.1914, (SP).  Laranjeiras do Sul, Campo Novo, G. Hatschbach  & O. 
Guimarães, 19404, 12.VI.1968, (MBM, UPCB). Londrina, Pirapó, G. Tessman 
sn, 270242, (MBM). Mandirituba, D.F. Gaiotto 185, 11.VI.2004, (UPCB).  
Matelândia, Céu Azul, G. Hatschbach & H. Hass, 16567, 17.VI.1967, (MBM). 
Nova Prata do Iguaçu, Rio Vorá, E.A.Schwarz et al, 608, 19.V.1998, (UPCB). 
Palmas, Fazenda Santa Cruz, margem do Rio São Lourenço, D. Liebsch & D.F. 
Gaiotto, 796, 29.VIII.2004, Lagoão, D.F. Gaiotto 179, 12.VII.2003, (UPCB). 
Palmeira, Vieiras, G. Hatschbach 32215, 8.VII.1973, (MBM). Paranaguá, 
Floresta Ombrófila Densa Submontana, D.F.Gaiotto 176, 19.VII.2003, (UPCB). 
Pato Branco, Reitz 4694, 21.I.52, (HBR).  Pinhão, Fazenda Reserva, S. Ziller 
sn. 21.V.1996, (MBM). Piraquara, próximo a Represa do Rio Iraí, D.F. Gaiotto 
221, 29.V.2003, (UPCB). Ponta Grossa,  Parque Estadual de Vila Velha, N. 
Imaguire 5793, 13.V.1985, (MBM).  A.C. Cervi & R.C. Tardivo, 6489, 4.VI.1998, 
D.F. Gaiotto  & R.C. Tardivo, 225, 02.VIII.2004, Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, R.C. Tardivo sn, 20.VIII.2004, (UPCB). Quatro Barras, próximo a 
Borda do Campo, D.F. Gaiotto 191, (UPCB). Reserva, E.M. Francisco et al. sn, 
29509, 9.VII.1998, (FUEL). Rio Branco do Sul, Rodovia PR-82, Bico da Água, 
G. Hatschbach & R.  Kummrow, 54412, 4.X.1990, (MBM), Caverna da 
Caximba, G. Tiepolo & A.C. Slovenski, 313, 20.VII.1996, (MBM). Rio Negro, 
F.C. Hoehne sn, 13.VII.1932, (SP).  São João do Cauiá, Orto Florestal, G. 
Hatschbach 14432, 22.VI.1966, (MBM). São José dos Pinhais, Colônia Murici, 
D.F. Gaiotto 192, 20.VI.2004, (UPCB) São Mateus do Sul, Fazenda do Durgo, 
S.M. Silva & R.M. Britez sn, 142443, 18.VII.1986, (MBM), estrada Km 476 
próximo a Fartura, D.F. Gaiotto 153, (UPCB). Sapopema, Salto das Orquídeas, 
E.M. Francisco et al. 547, 24.V.1997, (SP), 411, 19.IV.1997, (FUEL). Telêmaco 
Borba, Parque Ecológico, Trilha Ecológica, C.R. Sakagami 82, 28.VI.2004, 
(UPCB), Parque Samuel Klabin, Fazenda Monte Alegre,  M.C. Dias et al. sn, 
6856,13.VI.1989, (FUEL).  Tibagi, Fazenda Monte Alegre, Serra dos Veados, 
G. Hatschbach 3382, 8.V.1953, (MBM). Tijucas do Sul, estrada para Agudos do 
Sul, D.F. Gaiotto 218, 23.VII.2003 (UPCB). Ventania, M.R.C. Paiva et al. sn, 
24258, 5.VII.1998, (FUEL). 
 
Rio Grande do Sul,. Bagé, Casa da Pedra, I Fernandes 936, 6.VIII.1991. 
(ICN). Jaguari, D.B. Frankenberg 1104, 1.X.83, (ICN). Caçapava do Sul 
Guaritas, B. Irgang sn, 25.IX.84, (ICN). Monte Negro, Morro do Cabrito, I. 
Fernandes 400, 3.VIII.88, (ICN). Santa Maria, Reserva Biológica do Ibicuí 
Mirim, J. L. Waechter 2495, 13.V.1991, (ICN). São Leopoldo, J.E. Leite 312, 
VIII.1942, (SP).  Tenente Portela, Parque Florestal do Turvo, J. L. Waechter 
1658, 11.VII.1980, (ICN). Três Passos, Campo Novo, Humaité, A. Schultz 550, 
16.VII.1947, (ICN).  
 
Santa Catarina,. Anitápolis, Serra R. Reitz 4758, 1.VII.1952, (HBR). Caçador, 
R. Reitz & R. M. Klein 13169, 13.VII.1962, (HBR). Curitibanos, R. Reitz & R. M. 
Klein 4898, 8.IX.1957, 13169, 13.VII.1962, (HBR). Ireanópolis, Valões, R. Reitz 
& R. M. Klein 13103, 12.VII.1962 (HBR). Joinville, estrada da Dona Francisca, 
R. Reitz 4249, 26.V.1957, (HBR). Porto União, L.B. Smith & R. M. Klein 10833, 
5.II.1957, R. Reitz & R. M. Klein 13101, 12.VII.1962 (HBR). 
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São Paulo,. Amparo, Monte Alegre, M. Kuhlmann 512, 1.IV.1943, (SP). 
Bonsucesso de Itararé, Estrada para Barra do Chapéu, E. Moncau et al. 6093, 
3.VI.1994, (SP). Campinas, Fazenda Riqueza, A.P. Viegas sn, 40645, 
6.XI.1938, (SP). Caraguatatuba, Parque Estadual da Serra do Mar, G. Martinelli 
et al. 15892, 12.X.1999, (SP). Mogi-Guaçu, Reserva Biológica de Mogi-Guaçu, 
M. Kirizawa 3299, 9.VII.1996, Mata da Figueira, J.V. Godoi 1385, 2.VI.1993, 
(SP). Itabera, D.F. Pereira 1242 et al., 28.VII.1991, (SP). São Pedro do Turvo, 
margens do Rio São João, I.M. Válio 3, 10.VII.1959, (SP) São Salvador, 
Montenegro, C. Orth sn, 51016, 13.VI.1937, (SP). 
 
Argentina,. Missiones, Parque Nacional do Iguazú, E. Cabral 44, 20.VII.1976 
(MBM). San Ignácio, Ruínas, A. Krapovickas, C.L. Cristóbal & G.L. Esteves s.n 
28.VII.1992 (MBM, SP). 
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A B 

C D 

Figura 16: Billbergia nutans. A-B: Hábito, C-D:  detalhe da flor, mostrando as pétalas 
com as margens e ápice agudo anilado. (Autor: A.C. Cervi 2004). 
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Figura 17: Billbergia nutans (D.F. Gaiotto 185 UPCB). A, hábito. B, inflorescência 
(D.F. Gaiotto 224 UPCB). C, bráctea inferior do escapo. D, bráctea superior do 
escapo. E, flor com detalhe da bráctea floral. F, sépala. G, pétala vista da face 
adaxial com detalhe do estame e dos apêndices. H, estilete mostrando o estigma 
espiral-conduplicado e ovário em corte longitudinal. I, ovário em corte transversal 
mostrando a placentação axial. J, fruto. K, semente. 
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Figura 18: Mapa de distribuição geográfica de B. nutans H. Wendl. ex Regel no 
Estado do Paraná. 
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5.2.5 Billbergia subgênero Helicodea (Lem.) Baker, Handb. Bromel. 80. 

1889. 

 
Anacyclia Hoffmanns., Preiss-Verzeichn. Pflanzen for 1833. (Tipo. Anacyclia 
farinosa Hoffmanns. Preiss-Verzeichn. Pflanzen 1833: 10. 1833, nome ilegítimo 
para Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. n.v 
  
Eucallias Raf., Fl. Tellur. 4: 25.1836. (Tipo. Eucallias versicolor Raf. Flora 
Telluriana 4: 25. 1838, nome ilegítimo para Bromelia zebrina Herb.) n.v 
 
Cremobotrys Beer, Flora 37:348.1854. (Tipo. Cremobotrys zebrina Beer ex 
Hook. & B.D. Jacks, Index Kewensis Suppl. 1: 638. 1893) n.v 
 
Basiônimo: Helicodea Lem., Ill. Hort. 11: pl . 421. 1864 (Tipo. Helicodea 
baraquiniana Lem.) n.v 
 
 

Inflorescência, simples; escapo, densamente farinoso, exceto em caso de 

híbridos; pétalas, fortemente revolutas 

 

Tipo– Helicodea baraquiniana Lem., Ill. Hort. 11:pl. 421.1864. (Lectótipo n.v). 

= Billbergia decora Poepp. & Endl., Nova Genera ac Species Plantarum 2: 42, t. 
157. 1838. HT: Poeppig s.n., 1831, Peru: Loreto: Yurimaguas, Maynas (W 
destruído).  

= Billbergia baraquiniana Lem. L'illustration horticole 11: t. 421. 1864. nomen 
nudum, como substituto da estampa. 
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5.2.5.1 Chave de identificação para as espécies de Billbergia subgênero 

Helicodea (Lem.) Baker no Estado do Paraná. 

 

 

1 Raque da inflorescência de 5-25cm de compr., bráctea inferior do escapo 

com ápice mucronado ou cuspidado............................................................ 

 

2 Ovário elíptico.......................................................................................... 

 

3 Bráctea floral basal 1-2,1X 0,3-07cm, oval, ápice agudo, ovário 

verrucoso, muito tomentoso (lanugem).........................B. magnifica. 

 

3 Bráctea floral basal  0,1-0,2 X ca. 0,2cm, oval-triangular, ápice 

obtuso-acuminado, ovário não verrucoso, pouco tomentoso 

(lanugem),.......................................................................B. porteana. 

 

2 Ovário largo-tubinado ou subcônico,.................................... B. zebrina.             

 

1    Raque da inflorescência de 30-60cm de compr., bráctea inferior do escapo 

com ápice agudo............................................................. B. alfonsi-joannis.  
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5.2.5.2 Billbergia alfonsi-joannis *Reitz (fig. 19,20,21). 

 

R. Reitz, Anais Bot. Herb. Barbosa Rodrigues 4: 31, táb. 9. 1952; loc. cit. 4: 

37.1952; R. Reitz, Sellowia 7: 128.1956;  17: 46. 1965; 19: 102. 1967, R. Reitz, 

Anais XV Congr. Nac. Bot. 238. 1967; L. B. Smith & R. J. Downs Flora 

Neotrópica 14 (3) : 2020. fig. 707 A-G, 713 F. 1979; R. Reitz, Flor. Ilustr. Cat. 

Fasc. Brom. 486-490, est. 27, 1983; Luther, H. E. Bromel. Soc. Inter. 7 edit. : 

19. 2000. 

 

Tipo - Brasil, Santa Catarina, Taió, Ribeirão Grande, Serra do Mirador, Santa 

Catarina, Brasil, 1.XII.1951 Reitz 4674 (Holótipo, HBR!).  

 

Planta florida ca. 60 – 90cm alt., terrestre, epífita ou rupícola; isolada ou em 

touceira; Rizoma, ca. de 10 X 0,48cm diâm., geralmente distinto não 

ramificado; Folhas, 6-10, as inferiores 15-25cm de compr., as superiores 40-

110cm compr., polísticas, eretas; bainha 20-25 X 7,9-14cm, oval, roxa na face 

adaxial, verde na abaxial, margem hialina, glabra, lepdota em ambas as faces; 

lâmina 28-85 X 5-12cm,  ligulada, não canaliculada, margem espinecente 0,4-

0,6cm de compr., espinhos, distanciados ca. de 0,6cm, ápice  agudo ou 

levemente mucronado, com linhas brancas transversais esbranquiçadas, 

glabra; Escapo 50-100 X 0,32-0,51cm diâm., excedendo a roseta foliar, 

carnoso, densamente branco-farinoso; brácteas do escapo 8-14, as 

superiores 14-16 X 6,9-8,1cm, imbricadas, oval-lanceoladas, as inferiores  15-

20cm  X 3,5cm, ápice agudo, róseas; Inflorescência 40-75cm de compr., 

racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 30-60cm de compr., reta, 

densamente branco-farinosa; Flores 30-50, 7-12 X 0,5-0,7cm, em verticilos 

especialmente em direção ao ápice, sésseis ou curto-pediceladas; brácteas 

florais 0,2-0,4 X 0,3-0,6cm, ovais, escondidas pelo tomento, ápice agudo; 

sépalas ca. 1,1cm X 0,6cm, ovais, livres, ápice agudo, tomentosas; pétalas ca. 

8X 0,8cm, elípticas, ápice agudo, glabras, livres, amarelo-esverdeadas, 

violáceas para o ápice, fortemente revolutas, com 2 apêndices basais de ápice 

fimbriado; estames ca. 6 cm  compr., exclusos na antese;  filetes 3-3,4cm 

                                                           
* Homenagem aos seus irmãos sacerdotes Cônegos João Reitz e Padre Afonso Reitz, admiradores e 
cultivadores de plantas ornamentais e sócios fundadores do Herbário Barbosa Rodrigues, sediado em 
Itajaí. 
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compr., filiformes, livres, violáceos; anteras 2-2,8cm de compr., dorsifixas, não 

versáteis, deiscência logitudinal, violácea; Ovário 1-2,9 X 0,38-0,64cm diâm., 

elíptico, coberto pelo indumento tomentoso; tubo epigínico ca. 0,5 X 1cm, 

estilete 7-7,5cm compr., violáceo escuro; estigma  0,7-1cm compr., espiral 

conduplicado, piloso, violáceo; Rudimentos Seminais numerosos, fixos com 

pedicelos grossos, ovais, de ápice obtuso; Fruto não observado; Semente não 

observada. 

 

Distribuição geográfica:Brasil: Minas Gerais, São Paulo,  Paraná e Santa 

Catarina. 

Floração: Floresce nos meses de julho, outubro e dezembro. 

Utilidade: Planta ornamental. 

 

Comentários: 

 

Billbergia alfonsi-joannis possui hábito predominantemente epifítico. No 

Estado do Paraná mostrou discreta representação nas áreas de influência da 

Floresta Ombrófila Mista em altitudes variando entre 700 e 900m s.n.m. (fig 

26).  

Este táxon apresenta-se amplamente distribuído nos municípios de 

Atalanta, Rio do Sul e Presidente Getúlio todos no Estado de Santa Catarina. 

Segundo REITZ (1983), B. alfonsi-joannis é semelhante a B. zebrina, da 

qual se diferencia vegetativamente, principalmente pelo porte mais vigoroso, 

pela roseta foliar utriculada alargada no meio, folhas mais longas e mais largas, 

bem como mais rijamente coriáceas e principalmente pela inflorescência 

sensivelmente maior e lateral pendente. O mesmo autor citou que 

popularmente é chamada de Poço-de-Jacó. 

Pode-se diferenciar B. alfonsi-joannis de B. zebrina pelo ápice das 

brácteas inferiores do escapo, onde B. alfonsi-joannis possui geralmente ápice 

agudo diferente de B. zebrina que possui ápice mucronado ou cuspidado. 

Billbergia alfonsi-joannis compartilha também semelhança morfológica 

com B. porteana, a qual podemos diferenciar pelas brácteas florais ovais, de 

ápice agudo, ao passo que B. porteana apresenta bráctea floral oval-triangular 

com ápice obtuso-acuminado. 
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De acordo com Portaria Nº 37-N, de 3 de abril de 1.992 do IBAMA  

Billbergia alfonsi-joannis  espécie está presente na Lista Oficial de Flora 

Ameaçada de Extinção no Brasil.  
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Figura 19: Holótipo de B. alfonsi-joannis Reitz 
(Reitz 4674, HBR). 
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A B C 

D E F 

Figura 20: Fotos: Detalhe da floração de Billbergia alfonsi-joannis Reitz . A, momento pré-
antese, mostrando a inflorescência fechada, com brácteas róseas; B-D, Inflorescência 
parcialmente aberta. E, momento pós-antese mostrando inflorescência simples, com 
lanugem densamente branco-farinosa (característica de Billbergia subgênero Helicodea).  
F, detalhe das flores com as pétalas fortemente revolutas, estames exsertos e de um  
inseto visitante (Apis milifera). FOTO: D.F. Gaiotto & J. Stancik. 
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Figura 21: Billbergia alfonsi-joannis Reitz (D.F. Gaiotto 187 UPCB). A, escapo 
mostrando as brácteas do escapo maiores que os entrenós e inflorescência 
simples, pêndula. B, folha com detalhe dos tricomas absorventes. C, bráctea 
inferior do escapo com ápice agudo. D, bráctea superior do escapo com ápice 
agudo. E, flor com detalhe da bráctea floral. F, sépala. G, pétala vista da face 
adaxial com detalhe do estame com antera dorsifixa e dos apêndices petalíneos. H, 
estilete mostrando o estigma espiral-conduplicado e ovário em corte longitudinal. I, 
ovário em corte transversal mostrando a placentação axial.  
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Material Examinado, Brasil, Paraná,. Colombo: rodovia para Bocaíuva do 
Sul, E. Barbosa & Cordeiro, 5, 27.X.1994 (MBM). Irati, rodovia 153 próximo a 
Caratuva, D.F. Gaiotto 187, 26.VIII.2003, UPCB. Jundiaí do Sul: Rio Jundiaí do 
Sul, J. Carneiro 444, 18.VII.1998 (MBM).   
 

Santa Catarina, Taió : Serra do Mirador, R. Reitz 3957, 16.XII.1950, 3911 
18.XII.1950 (HBR). 
 
 
 
5.2.5.3 Billbergia magnifica Mez. (fig 22, 23). 
 

Mez, Bull. Herb. Boiss. II.3:133.1903; L. B. Smith & R. J. Downs, Flora 

Neotrópica 14 (3) : 2030. fig. 713 I. 1979; Luther, H. E. Bromel. Soc. Inter. 7 

edit. : 19. 2000. 

 

Tipo – Paraguai, Hassler 8220, alto do Rio Apa, floração em dezembro, 
(Holótipo, G: foto 8449, F, n.v).   
 
 

Planta florida ca. 40 – 90cm alt., epífita; isolada ou em touceira; Rizoma, não 

observado; Folhas, 5-8, as inferiores 9-20cm de compr., as superiores 35-

85cm compr., polísticas, eretas; bainha ca. de 8-15 X 4-8cm, oval, verde, 

margem hialina, glabra, lepdota em ambas as faces; lâmina 30-70X 7,5-11cm,  

ligulada, não canaliculada,  margem espinecente, espinhos, ca. de 0,2-0,4 cm  

compr., distanciados ca. de 1cm, ápice agudo ou mucronado; Escapo ca. 35 X 

0,19-0,38cm diâm., excedendo a roseta foliar, carnoso, densamente branco-

farinoso; brácteas do escapo 8,  as superiores ca. 20 X 3,5-5cm, elípticas, 

ápice agudo, as inferiores ca. de 10 X 2,5cm, elípticas, ápice cuspidado, 

róseas, maiores que os entrenós;  Inflorescência, 10-35 cm compr.,  racemo, 

pêndula, branco-farinosa; raque de 5- 25 cm compr., branco-farinosa; Flores 

7-45, 6-8 X 0,7-0,8cm, em verticilos especialmente em direção ao ápice,  

sésseis; brácteas florais basais 1-2,1 X 0,3-0,7cm,  ovais, ápice agudo, 

evidentes, as das flores centrais e do ápice 0,2-0,4 X 0,1-0,2cm, ovais 

inconspícuas, tomentosas; sépalas ca. de 1 X 0,5cm,  ovais ou suboblongas, 

livres, ápice agudo, pouco farinosas; pétalas 6-8 X ca. 0,4cm, elípticas, 

fortemente revolutas, azul em direção ao ápice, com 2 apêndices basais de 

ápice fimbriado; estames 5-6,2cm  compr., exclusos na antese; filetes 4-5cm 

de compr., filiformes, livres, anteras 3cm de compr., dorsifixas, não versáteis, 
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lineares, deiscência longitudinal, azuis; Ovário ca. 2,5 X 0,38cm diâm., elíptico, 

branco-farinoso, verrucoso, muito tomentoso (lanugem); tubo epigínico ca. 

0,5cm compr., estilete 5-6cm compr., estigma  0,4-0,5cm compr. espiral-

conduplicado, piloso; placentação axial, Rudimentos Seminais muitos, 

obtusos. Fruto baga ca. 2 X 1cm, oval; Semente ca. 0,4 X 0,3cm, muitas. 

 

Distribuição geográfica: Paraguai; Brasil: Espírito Santo, Goiás, Paraná, 

São Paulo. 

Floração: Floresce de julho a dezembro. 

Utilidade: Planta ornamental. 

 

Material Examinado, Brasil, Paraná,. Bocaíuva do Sul, G. Hatschbach 1610, 
16.X.1949, (MBM). Jaguariaíva, P. Dusén 15612, 14.X.1914, (SP). Rio Branco 
do Sul, Caetê, G. Hatschbach 40362, 6.X.1977,  G. Hatschbach 24518, 
22.VII.1970 (MBM).  
 
Espírito Santo,.  Santa Tereza, R. & M. Foster 1949, 7.VIII.1949, (SP).  
 
Goiás,. Chapadão do Céu, Parque Nacional de Emas, M.A. Batalha 3755, 
7.VII.1999, (SP). 
 

 

Comentários:  

  

Esta espécie tem limitada distribuição no Estado do Paraná. Apesar de 

ter existido uma coleta em área de Cerrado, mostrou-se melhor representada 

nos municípios que sofrem influência da Floresta Ombrófila Mista (fig. 26). 

Possui hábito predominantemente epifítico. 

Espécie muito próxima de B. alfonsi-joannis e B. porteana. Entretanto 

pode-se diferenciar destas pela presença de brácteas florais bem 

desenvolvidas, quase de mesmo tamanho das sépalas. Isto geralmente 

observado nas primeiras flores da base da inflorescência.  
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Figura 22: Holótipo de Billbergia magnifica Mez. 
(Hassler 8220. G): Fonte: www.http://mobot.org/w3tropicos 
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Figura 23: Billbergia magnifica Mez (G. Hatschbach 1610 MBM). A, escapo floral e 
inflorescência. B, folha com detalhe das escamas absorventes. C, bráctea inferior 
do escapo com ápice cuspidado. D, bráctea mediana do escapo. E, bráctea 
superior do escapo com ápice agudo. F, flor e bráctea floral. G, detalhe da bráctea 
floral. H, sépala vista da face abaxial. I, pétala com detalhe do estame e dos 
apêndices, J, ovário em corte longitudinal e estilete mostrando o estigma espiral-
conduplicado. K, ovário em corte transversal mostrando a placentação axial. L, 
Fruto (M. A. Batalha 3755 SP). M, Semente (M.A Batalha 3755 SP). 
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5.2.5.4 Billbergia porteana Brongn. ex Beer  (fig. 24) 

 

J.G. Beer, Fam. Bromel. 115. 1856; E. Morr. In Belg. Hort. 1876, p.9,1-3; Baker 

in Bot Mag. 6670 et Brom. p.81, n.33; Mez in Martius, Fl. Bras. 3(3): 393, 1891;  

L. B. Smith & R. J. Downs Flora Neotropica 14 (3) : 2028. fig. 713 N. 1979; 

Taxon 34:456.1983; H. E. Luther, & E. Sieff, Selbyana 15: 76. 1994; H. E. 

Luther, Bromel. Soc. Inter. 7 edit. : 19. 2000. 

 

 

Tipo – Brasil, Planta cultivada no Horto de Paris, coletada por Morel, s.n e s.d., 

(Holótipo, P, n.v). 

 

Planta florida ca. 60 – 70cm alt., epífita; isolada ou em touceira; Rizoma não 

observado, Folhas, 4-8 as inferiores 10-20cm compr., as superiores 30-110 cm 

compr., polísticas, eretas; bainha  25-38  X 3,5-10cm, elípitica, verde, margem 

hialina, glabra, lepdota em ambas as faces; lâminas 30-70 X 5-15cm,  

liguladas, canaliculadas,  margem espinecente, espinhos, 0,3-0,5cm compr, 

retos ou curvados distanciados entre 0,5-1cm, ápice agudo ou mucronado; 

Escapo 29-41 X 0,25-0,48cm diâm., excedendo a roseta foliar, carnoso, 

densamente branco-farinoso; brácteas do escapo 7-14,  as superiores 14-18 

X 2-4,5cm, elípticas, ápice agudo, róseas; as inferiores 10-13 X ca. 1,8cm, 

obovais, ápice obtuso, papiráceas, róseas maiores que os entrenós; 

Inflorescência 25-35cm compr., racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 

18,5-25 cm compr.,  branco-farinosa; Flores 27-40, 6-11 X ca. 0,5cm, em 

verticilos especialmente em direção ao ápice, sésseis; brácteas florais 0,1-0,2 

X ca. 0,2cm, oval-triangulares, ápice obtuso-acuminado, usualmente cobertas 

por indumento; sépalas 0,5-0,7 X 0,5cm, ovais, livres, ápice agudo; pétalas ca. 

8,5 X 0,4-0,5cm, elípticas, ápice agudo, glabras, livres, fortemente revolutas, 

verdes ou amarelo-esvedeadas; com 2 apêndices basais  com ápice 

fimbriados; estames 5-8cm de compr., exclusos na antese; filete 3,5-5,5cm 

compr., filiforme, livre, anteras 1,5-2,5cm de compr., dorsifixas, não versáteis, 

deiscência longitudinal, amarelas; Ovário 0,6-1,5 X 0,25-0,32cm diâm., elíptico, 

pouco tomentoso, não verrucoso; tubo epigínico 0,5-0,8cm compr., estilete 

5,5-8,5cm compr., amarelado na base, anilado no ápice, estigma 0,7-1cm 

compr.,espiral-conduplicado, piloso; Rudimentos Seminais, em grande 
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quantidade, placentação axial; Frutos não observados; Sementes não 

observadas. 

  
Distribuição geográfica: Paraguai; Brasil: Rio de Janeiro, Piauí, Ceará, 

Alagoas, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Distrito Federal, 

Paraná. 

Floração: Floresce nos meses de janeiro a julho e de setembro a dezembro. 

Utilidade: Planta ornamental. 

 

Comentários:  

 

No Estado do Paraná esta espécie ocorreu na região de Cerrado (fig. 

26), porém este dado é levantado a partir de uma única coleta realizada pelos 

pesquisadores Pe. Raulino Reitz e Roberto Miguel Klein no ano de 1965, 

depositado no HBR. 

Durante o trabalho não se verificou a ocorrência de outro representante 

deste táxon no Estado. Uma análise do gênero Billbergia subgênero Helicodea 

em termos regionais mais amplos poderia promover uma certeza maior das 

delimitações geográficas deste táxon. 

PHILCOX & READ (1985) consideraram Billbergia nobilis Bull. como 

sinônimo de B. porteana. Segundo os autores B. nobilis foi validamente 

descrita por William Bull em um catálogo horticultural chamado, List of New 

Plants no ano de 1901, com a citação de um Neótipo três anos mais tarde na 

obra Catalogue of Plants. Após comparações de ambas as descrições e 

ilustrações percebeu-se a igualdade entre os táxons estudados. 

Espécie muito semelhante à B. magnifica da qual podemos diferenciar 

além das diferentes delimitações florestais no Estado, pela presença de 

bráctea floral inconspícua presente em todas as flores de B. porteana. 

O ápice das pétalas amarelo ou amarelo-esverdeado desta espécie a 

diferencia de Billbergia alfonsi-joannis cujo ápice é de coloração azulada. B. 

porteana geralmente apresenta flores de menor tamanho em relação a B. 

alfonsi-joannis. Além disto SMITH & DOWNS (1979) comentaram sobre estrias 

longitudinais escuras evidentes presentes no ovário de B. porteana. Foi 

verificado B. porteana geralmente apresenta uma menor textura (lanugem) 

branco-farinosa no escapo floral, principalmente na região do ovário e do tubo 
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epigínico. Isto faz com que as estrias se evidenciem mais em relação aos 

demais táxons de Billbergia subgênero Helicodea no Estado do Paraná. 

 

Material Examinado, Brasil, Paraná,. Jaguariaíva, Rio das Mortes, R. Reitz & 
R. M. Klein 17911, 18.XII.1965 (HBR).  
 
Bahia,. Morro das Tocas, I. de Jesus et al. 1416, 25.XI.1995, (SP). Morro do 
Chapuí, Rio Agreste, G. Hatschbach 39688, 17.I.1977 (MBM).  
 
Minas Gerais,. Belo Horizonte, G. Gehrt sn, 3153, 16.II.1919, (SP). Conceição 
de Mato Dentro, Rio Conceição, G. Hatschbach 31615, 15.II.1973, (MBM). 
Diamantina, Serra do Espinhaço, G. Hatschbach 28454, 8.IX.1971, (MBM). 
Jaboticatubas, Parque Nacional Serra do Cipó, J.R. Pirani sn, 12041, 7.III.1992, 
(SPF).  Paraopeba, J. Elias de Paula 44, 4.IV.1995, (SP). Santana do Riacho, 
Parque Nacional Serra do Cipó, A. Rapini & R.C. Forzza, 221, 25.III.1991, 
(SPF). Viçosa, Vila Gianeti, C.C. de Paula & R.R. Silva sn., 14.XI.2002 (VIC).  
 
São Paulo,. Mogi Guaçu, Reserva Florestal de Mogi-Guaçu, M. Kuhlmann sn, 
54722, 3.II.1995, (SP). 
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Figura 24: Billbergia porteana Brongn. ex Berr (G. Hatschbach 28454 MBM). A, escapo 
floral e inflorescência. B, folha, com detalhe dos tricomas absorventes. C, bráctea inferior 
do escapo com ápice cuspidado. D, bráctea superior do escapo elíptica com ápice 
agudo. E, flor com detalhe da bráctea secundária e estrias longitudinais escuras no 
ovário. F, sépala vista da face abaxial. G, pétala vista da face adaxial com detalhe do 
estame e dos apêndices. H, ovário em corte longitudinal e estilete mostrando o estigma 
espiral-conduplicado. I, ovário em corte transversal mostrando a placentação axial. 
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5.2.5.5 Billbergia zebrina* (Herb.) Lindl. (fig 25). 
 
 

Lindl., Bot. Reg., Sketch Veg. Swan R., 13: tab.1068. 1827; Lodd. in Bot. Cab. t. 

1912; Schultz in R. et S. Syst.VII. p.1261, n.11; Beer, Brom. p.114; E. Morr in 

Belg. Hort. 1872, p.65. t 4-5; Baker Brom. p.80. n.30; Lind. Brom. Regneli. p.36; 

Mez in Martius, Fl. Bras. 3(3): 394, 1891;  R. Reitz, Anais Bot. Herb. Barbosa 

Rodrigues 2: 11. 1950, 3: 103. 1951; 4:  38. 1952; R. Reitz, Sellowia 7: 128. 

1956; 13: 80. 1961; 17: 46. 1965, 19: 102. 1967; R. Reitz, Anais Bot. XV Cong. 

Nac. Bot. 239. 1967; L. B. Smith & R. J. Downs 14 (3) : 2026, fig. 710 A-G. 713. 

1979; R. Reitz Flor. Ilustr. Cat. Fasc. Brom. 480-485, est. 35, 1983; H. E. 

Luther, Bromel. Soc. Inter. 7 edit. : 21. 2000. 

      

Basiônimo: Bromelia zebrina Herb.  Botanical Magazine 53: t. 2686. 1826. 
 

Tipo – Lindley Hortus s.n., 1838 (Holótipo, n.v) 

 

 

Planta florida ca. 50 – 70cm alt., epífita; isolada ou em touceiras; Rizoma, não 

observado, Folhas, 4-8, as inferiores 7-20cm compr., as superiores 30-75 cm 

compr., polísticas, eretas; bainha 15-25 X 7-12cm, oval, roxa na face adaxial, 

verde na abaxial, margem hialina, glabra, lepdota em ambas as faces; lâmina 

20-50 X 5-10cm,  ligulada, não canaliculada, margem espinecente, 0,1-0,3cm 

compr., espinhos distanciados entre 1-2cm, ápice cuspidado, com linhas 

brancas transversais esbranquiçadas, glabra; Escapo 36-65 X 0,38-0,51cm 

diâm., não excedendo a roseta foliar, carnoso, densamente branco-farinoso; 

brácteas do escapo 9-15, as superiores 10-15 X 2-4cm, elípticas, as inferiores  

6-10  X 2-3cm, ápice mucronado ou cuspidado, rosas; Inflorescência 12-20cm 

compr., racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 10-15cm compr.,  

densamente branco-farinosa; Flores 10-31, 6-8 X 0,5-0,7cm, em verticilos 

especialmente em direção ao ápice, sésseis; brácteas florais 0,07-0,1 X 

0,2cm, ovais, escondidas pelo tomento, ápice levemente agudo; sépalas  0,5-

0,8 X 0,6cm, ovais, livres, eretas, ápice obtuso,  adpressas as pétalas, 

tomentosas; pétalas  5,6 X 0,7cm, elípticas, ápice agudo, glabras, livres, 
                                                           
* Do latim zebrina (relativo a zebrado), as folhas são listradas transversalmente, assemelhando-
se ao pelo da zebra. 
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amarelo-esverdeadas, fortemente revolutas, com 2 apêndices basais de ápice 

fimbriado; estames ca. 4,1cm compr., exclusos na antese;  filetes ca. 4cm de 

compr., filiformes, livres, branco-esverdeados; anteras 1,5cm de compr., 

dorsifixas, deiscência longitudinal, azuis; Ovário 0,7-3 X 0,22-0,99cm diâm., 

largo-turbinado, subcônico, branco-farinoso, tomentoso; tubo epigínico ca. 0,5 

X 1,2cm, estilete ca. 4,5cm compr., amarelo-azulado 7-7,5 cm compr., violáceo 

escuro; estigma  ca. 0,8cm compr., espiral-conduplicado piloso, violáceo; 

Rudimentos Seminais numerosos; Fruto não observado; Semente não 

observada. 

 

 
Distribuição geográfica: Paraguai; Argentina; Brasil: Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Floração: Floresce nos meses de janeiro, março, julho, agosto, novembro e 

dezembro. 

Utilidade: Planta ornamental. 

 
Comentários:  

 

No Estado do Paraná, Billbergia zebrina ocorre nas formações florestais 

denominadas Floresta Ombrófila Mista e Ombrófila Densa. Nas formações 

florestais litorâneas apresenta ampla distribuição, desde a restinga até o 

patamar montano. O hábito é predominantemente epifítico. 

Espécie muito próxima de Billbergia alfonsi-joannis Reitz, da qual 

segundo REITZ (1983), pode ser diferenciada pela presença de listras brancas 

presentes nas lâminas de suas folhas, quando o representante estiver se 

desenvolvendo sob sol pleno. Se o desenvolvimento se der em ambiente 

sombreado esta característica não ocorre. Tais listras também foram 

observadas em B. porteana. 

 REITZ  (1983) comentou sobre o ovário largo-turbinado com tubo 

epigínico mais evidente em relação aos demais táxons inventariados neste 

trabalho (fig 8 d). É talvez o carácter mais importante para diferenciar Billbergia 

zebrina dos demais táxons integrantes de Billbergia subgênero Helicodea  

ocorrentes no Estado do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O 
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mesmo autor comentou que esta espécie é popularmente conhecida como 

Poço de Jacó, Gravatá, Bromélia, Monjola. 

 

 
Material Examinado, Brasil, Paraná,. Antonina, Rio Faisqueira, Ilha dos Ratos 
Brancos, G. Hatschbach 4980, 6.VIII.1958, (MBM).  Santo Antônio do Caiuá, 
Rio Paranapanema, G. Hatschbach 14482, 23.VI.1966, (MBM), G. Hatschbach 
14482, 23.VI.1966, (UPCB,). Cerro Azul , Rio Ponta Grossa, G. Hatschbach 
4256, 19.XI.1957, (MBM).   
 
Minas Gerais,. Guaraciaba, Represa da Brecha C.C. de Paula sn. IV.2001, 
(VIC). Guaraciaba, Vale do Rio Ipiranga, C.C de Paula & C.B. Palhais, 1280, 
12.X.1996, (VIC). Ponte Nova C.C. de Paula 1154, 4.VIII.1996, (VIC). 
Descoberto, Reserva Biológica da Represa do Grama, R.C. Forzza & V. R. 
Almeida, 2052, 26.I.2002 (MBM).  
 
Rio de Janeiro,. Cordeiro, Mata do Posto, C.C. de Paula 1041, 20.V.1995 
(VIC). 
 
Rio Grande do Sul,. Eldorado do Sul, C. Giongo & J. L. Waechter, 232, 
27.IX.2002 (ICN). Itapoã, Estrada Viamão, F. Flores sn, (ICN). Itapoã, Estrada 
Viamão Itapoã, J. L. Waechter 2389, 30.VI.1989, (ICN). Monte Negro, Morro do 
Cabrito, I. Fernandes 343, 14.V.1987, (ICN). Santa Cruz do Sul, Trombudo, J. 
L. Waechter 1182, 10.XI.1979, (ICN). Tapes, B. Irgang 343, 1.II.1968, (ICN).  
Torres, Lageadinho, J. L. Waechter 1430, 20.X.1979, (ICN).  Viamão, APA do 
Banhado Grande, Fazenda Santa Fé, T.B. Breier 174, 4.II.1999, (ICN). Viamão, 
Escola de Agronomia, A. Schultz & I.B. de Morais, 997, 5.XI.1952, (ICN).  
 
Santa Catarina,. Ibirama, Horto Florestal do Instituto Nacional do Pinho, R. 
Reitz & R.M. Klein 3824, 3.II.1951, (HBR). Itapiranga, L.B. Smith & R. Reitz 
12706, X.1964, (HBR). Palhoça, Campo do Maciambu, R. Reitz 5663, 
25.I.1953, (HBR). 
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Figura 25: Billbergia zebrina (Herb.) Lindl. (G. Hatschbach 4980 MBM). A, hábito com 
detalhe das escamas absorventes nas folhas. B, bráctea inferior do escapo com ápice 
cuspidado. C, bráctea superior do escapo com ápice lanceolado. D, flor com detalhe 
da bráctea floral. E, sépala. F, pétala vista da face adaxial com detalhe do estame e 
dos apêndices. G, estilete mostrando o estigma espiral-conduplicado e ovário em corte 
longitudinal. H, ovário em corte transversal mostrando a placentação axial. 
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Figura 26: Mapa  de distribuição geográfica de Billbergia subgênero Helicodea 
(Lem.) Baker no Estado do Paraná; Billbergia alfonsi-joannis Reitz ( ), B. 

magnifica Mez ( ), B. porteana Brongn. ex. Beer ( ) e B. zebrina (Herb.) 
Lindl. ( ). 

Fonte: Michel Miretzki (2003). 
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6 CONCLUSÕES  
 
  

Após o estudo taxonômico de Billbergia Thunb. no Estado do Paraná 

foram reconhecidas Billbergia amoena (Lodd.) Lindl., B. nutans H. Wendl. ex 

Regel ,  B. distachia (Vell.) Mez, B. alfonsi-joannis Reitz, B. magnifica Mez, B. 

porteana Brongn. ex Beer e B. zebrina (Herb.) Lindl.. 

As espécies formam dois grupos distintos, um com inflorescência glabra 

e pétalas reflexas no ápice característico de Billbergia subgênero Billbergia 

Thunb. e outro com inflorescência densamente branco-farinosa, pétalas 

espiraladas e fortemente revolutas na antese (Billbergia subgênero Helicodea 

(Lem.) Baker). 

As espécies estudadas em cultivo ou ambiente natural apresentam 

grande variação morfológica. 

Os apêndices petalares não mostraram elevada diferenciação 

morfológica, caracterizaram-se pela forma laminar e ápice fimbriado. 

As espécies do gênero Billbergia possuem exina reticulada com lúmens 

irregulares. Entretanto Billbergia subgênero Helicodea possuem lúmens 

granulosos ao contrário de Billbergia subgênero Billbergia que apresentam 

lúmens lisos em forma de favo. Verificou-se também a presença de feixes de 

ráfides, comumente encontrados nas anteras da família Bromeliaceae.  

Os caracteres que se mostraram relevantes na circunscrição das 

espécies foram: ápice das lâminas foliares, o comprimento da raque da 

inflorescência, o ápice da bráctea inferior do escapo, presença ou ausência 

dos pedicelos nas flores, tamanho, a forma e o ápice da bráctea floral e a 

forma e a presença de indumento do ovário. 

As espécies do gênero Billbergia são todas epífitas facultativas e 

ocorrem nos 1º, 2º, 3º planaltos, litoral e serra do mar paranaenses totalizando 

todas as formações vegetacionais do Estado. 

Billbergia nutans foi a espécie mais expressiva e mais abundante, 

distribuindo-se principalmente nos remanescentes da Floresta Ombrófila Mista. 

A mesma foi que apresentou o maior grau de polimorfismo em resposta ao 

ambiente circundante.  
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Billbergia alfonsi-joannis, B. magnifica e B. porteana apresentaram rara 

ocorrência no Paraná, talvez conseqüência da fragmentação florestal no 

Estado. 

Cinco novos sinônimos foram propostos: B. amoena var. viridis L.B. 

Sm., B. distachia var. concolor Reitz, B. distachia var. maculata Reitz, B. 

distachia var. straussiana (Wittm.) L.B. Sm., B. nutans var. schimperiana. 

 A área de distribuição das espécies relata as coletas em Herbários 

realizadas outrora, por outros pesquisadores e por numerosas atividades de 

campo, isto buscando principalmente os táxons cujas coletas eram poucas 

para o Estado. As regiões Norte e Noroeste sofreram severa ação antrópica 

devido principalmente ao cultivo de café neste último século. Isto claramente 

inibiu uma melhor delimitação regional dos táxons que sofrem influência desta 

vegetação. As regiões oeste e sudoeste ainda não foram devidamente 

exploradas, nescessitando assim, uma intensificação nas coletas. 

 . 
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ANEXO 1. 
 
Sinonímias dos táxons pertencentes ao gênero Billbergia Thunb. no 
Estado do Paraná de acordo com SMITH & DOWNS (1979), REITZ (1983),  
PHILCOX & READ (1985) e FONTOURA (1994), LUTHER & SIEFF (1994, 
1997). 
  
 
B. amoena (Lodd.) Lindl. var.  amoena  
 
Tillandsia amoena Lodd., Bot. Cab. 1: táb. 76. out. 1818.  

Bromelia pallida Ker-Gawl., Bot. Reg. 4: táb. 334. dez. 1818. Tipo: descrição e 

prancha. 

Pitcairnia discolor Loisel., Herb. Gen. Amat. 5: táb. 345. 1821. Tipo: Noisette 

Hortus n.d. ilustração localizada. 

Tillandsia variegata Vell., Fl. Flum. 1829 (“1825”); Icon. 3: táb. 132. 1831 

(“1827”). Tipo: descrição e prancha. Lectótipo táb. 132, Icon. 3: Fl. Flum. 1831 

(1827).  

Pourretia magnispata Colla, Hort. Ripul. App. 2 (Men. Acad. Sci. Torino 31): 

334. táb. 19. 1827. Tipo: descrição e prancha. 

Bromelia laevis Karlsruh Hortus ex A. Roem. & Schult., Syst. 7 (2): 1238. 1830; 

nomen nudum.  

Billbergia chlorocyanea de Vriese, Hort. Acad. Lugd. Bat. Fl. Rar. 1854; cf. 

Linnaea 26: 755. 1853-55. Tipo: descrição, Jardim de Leiden 

Billbergia discolor (Loisel.) Beer, Bromel. 121. 1856.  

Billbergia pallida (Ker-Gawl.) Beer, Bromel. 121. 1856.  

Billbergia variegata (Vell.) Beer, Bromel. 122. 1856; non Schult. f. 1830.  

Billbergia pallescens K. Koch & Bouché, Ind. Sem. Hort. Berol. de 1856 (App.): 

5. 1857; nomen novum.  

Billbergia laevis Tiegh., Mem. Acad. Sci. Inst. France 21: 120. 227, táb. 4, figs. 

131-144. 1871. Tipo: descrição e prancha, Jardim de Paris (Paris Hortus). 

Billbergia pallens hortus ex Rivière, Journ. Hortic France 708. 1872; nomen 

nudum.  

Billbergia pallidiflora hortus ex E. Morren, Belg. Hortic. 25: 20. 1875; nomen; 

non Liebman, 1854.  
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Billbergia speciosa sensu Baker, Handb. Bromel. 73. 1889; non Thunb., 1821.  

Billbergia wiotiana De Jonghe ex Mez, Repert. Sp. Nov. 14: 241. 1916. Tipo: 

Liége Hortus s.n. (LG, foto, GH); 1865, Horto de Paris (Paris Hortus), B, 

clonótipo. 

Billbergia wackettii Mez, Repert. Sp. Nov. Fedde 16: 7. 1919. Tipo: Brasil, São 

Paulo, Alto da Serra, Wackt em Konisgberg Hortus s.n. (B, foto B1195/9-11). 

B. amoena var. rubra Foster  Bull. Bromeliad Soc. ; BPH 242.31.  6: 76, f.. 

1956. Tipo: Brasil, Espirito Santo, Foster 2903, 13.VII.1939 (Holótipo US). 

 
 
B. distachia (Vell.) Mez var. distachia  
 
Tillandsia distachia Vell., Fl. Flum.  táb. 136. 1829 (“1825”).  

Tillandsia distaceia Vell., Fl. Flum. Tipo: Icon. 3: táb. 141. 1831 (“1827”) 

(Lectótipo).  

Pticairnia distachia (Vell.) Beer. Bromel. 58. 1856, como “distaceia”.  

Billbergia ensifolia Baker, Handb. Bromel. 74. 1889. Tipo: Brasil, Região Sul, 

Glaziou 16437, (B, foto GH). 

Billbergia burchellii Baker, Handb. Bromel. 76. 1889. Tipo: Brasil, São Paulo, 

Juquiri do Rancho Feliz, Burchell 4860, 29.VII.1827, (K). 

Billbergia bakeri sensu Lindm., Sv. Vet-akad. Handl. 24 (8): 34, táb. 8, figs. 47-

50. 1891. Tipo: Brasil, Minas Gerais, Caldas, Lindberg s.n, IX.1854, (S). 

Billbergia caespitosa Lindm., Sv. Vet-akad. Handl. 24 (8): 35, táb. 8, figs. 41-56. 

1891. Tipo: Brasil, Minas Gerais, Caldas, Mósen 757, 1.X.1873, (Lectótipo S, 

foto GH). 

Billbergia regeliana Mez, Repert. Sp. Nov. 14: 243. 1916. Tipo: Saint 

Petersburg Hortus, 1914 (B, foto 1185/26). 

 
 
B. distachia var. straussiana (Wittm.)  
 
Billbergia pallescens sensu Baker, Bot. Mag. 104: táb. 6342. 1878; non K. Koch 

& Bouché, 1857. Tipo: espécime cultivado, Kew Hortus. 

Billbergia bakeri E. Morren, Belg. Hortic. 30: 166, táb. 8. 1880; nomen novum 

para Billbergia pallescens sensu Baker.  
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Billbergia amoena var. cernua Beer ex E. Morren, Belg. Hortic. 30: 167. 1880; 

nomen nudum.  

Billbergia bakeri var. straussiana Wittm., Gartenzeit. 4: 487. 1885.  
 
 
B. nutans H. Wendl. ex Regel var. nutans  
 

Billbergia linealiflora Baker, Handb. Bromel.72 1889. Tipo: Paraguai, Villa Rica, 

Balansa 612, IX.1874 (K, fotos US, P). 

Billbergia bonplandiana Gaudich.. ex Mez, Mart. Fl. Bras. 3 (3) 421, táb. 

76.1892; nomen illegitimum.  

Billbergia minuta Mez, Repert. Sp. Nov. 14: 244.1916. Tipo: Frankfurt Hortus 

s.n. (provavelmente em B). 

 

B. nutans var schimperiana (Wittm. ex Baker) Mez 
 

Billbergia shimperiana Wittm. ex Baker, Handb. Bromel. 79. 1889.  

Billbergia nutans var. schimperiana forma rupestris Hassl., Ann. Cinserv. & 

Jard. Bot. Genève 20: 297. 1919. Tipo: Paraguai, Hassler 3283 s.n (G, foto 

US). 

  

B. porteana Brogn. 

Billbergia nobilis Bull, List New Plants 358: 1 (1901), 377; 5 cum tab. (1904).  

 
 
B. zebrina (Herb.) Lindl.  
 
Bromelia zebrina Herb., Bot.Mag.53:pl 2686. 1826.  

Anacyclia farinosa Hoffmanns., Preiss-Verzeichn. Pflanzen for 1833:10.1833; 

nomen illegitimum.  

Tillandsia farinosa Lodd. ex. Hoffmanns., Preiss-Verzeichn. Pflanzen for 

1833:10.1833; hortus in Makoy Cat. For. 1851; hortus ex E. Morren, Belg. 

Hortic. 22:65.1872; nomen nudum.  

Billbergia farinosa Lindl. ex Hoffmanns., Preiss-Verzeichn. Pflanzen for 1833: 

10.1833; hortus ex E. Morren, Belg. Hortic 22:65.1872.  

Eucallias versicolor Raf., Fl.Tellur. 4:25.1838 nomen illegitimum.  
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Billbergia stipulata Brongn. ex K. Koch, Wochenschr. 3:146.1860. Tipo. Horto 

de Berlim sn.  

Helicoedea leopoldii Lem., Ill . Hort.11: sub pl .421,fig. 1864. Tipo. Horto Ghent 

sn.  

Helicoedea zebrina (Herb. ) Lem. Ill . Hort 11: sub pl 421.1864.  

Billbergia bicolor Hortus ex  E. Morren, Belg. Hortic. 22:65.1872; nomen nudum.  

Cremobotrys zebrina Beer ex Hook. & Jackson, Index Kewensis, 

suppl.1:638.1893; nomen nudum.  

Billbergia canterae André, Revue Hort. 69:60, pl. 1897. Tipo. Rio Cuareim, 

Artigas, Uruguai, Arechavaleta & Cantera s.n, André Hortus . 
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ANEXO 2. 
 
1 Índice de Coletores 
 
1.1 Lista do material examinado, do Estado do Paraná, por ordem 
alfabética de coletores. Billbergia alfonsi-joannis (baj), B. amoena var amoena 
(bam), B. amoena var viridis (bav), B. distachia var. distachia (bdi), B. distachia 
var. concolor (bdc) B. distachia var. maculata (bdm), B. distachia var. 
straussiana (bds), B. magnifica (bgn), B. nutans var. nutans (bnu), B. nutans 
var. schimperiana (bns), B. porteana (bpor), B. zebrina (bze). 
 
A.C. Cervi 
2179, 6.X.1983 (bnu) UPCB 
8421, 1.VI.2003 (bam) UPCB 
8425, 22.VI.2003 (bds) UPCB 
8427, 27.VII.2003 (bam) UPCB 
A.C. Cervi et al 
2735, 13.VI.1989 (bnu) MBM 
A.C. Cervi & R.C. Tardivo 
6489,4.VI.1998 (bnu) UPCB 
A. C. Slovenski & G. Tiepolo 
313, 02.VI.1996 (bnu) MBM 
A. Seidel 
s.n. 46327, 1.X.1960 (bdm) HBR 
A.G. Bouwman & E.A. de Oliveira 
281, .VII. 1996 (bnu) UPCB 
s.n. 222753, VII.1996 (bnu) MBM  
A.L.S. Gatti & C.M.S Coimbra  
280, 28.V.1999 (bam) UPCB 
A.O. Valle 
006 26.V.2001 (bnu) HUCP 
B.E. Irgang 
sn VIII.1968 (bnu) ICN 
C.B. Poliquesi & J. Cordeiro 
297, 21.VI.1995 (bnu) MBM 
C. Kozera & I. Isernhagen 
s.n. 44164 15.VII.2000 (bdi) UPCB 
C. Kozera &  V. A. O. Dittrich 
sn 25991 31.I.1996 (bnu) UPCB 
C.R. Sakagami  
82 28.VI.2004 (bnu) UPCB 
D.F.Gaiotto 
153,14.V.2003 (bnu) UPCB 
156, 22.V.2003 (bnu) UPCB 
180, 19.VIII.2004 (bnu) UPCB 
182, 19.VIII.2004 (bnu) UPCB 
183, 21.XIII.2004 (bnu) UPCB 
185, 11.VI.2004 (bnu) UPCB 
187, 26.VIII.2003 (baj) UPCB 
189, 8.VI.2003 (bdi) UPCB 

191, 25.VII. 2004 (bnu) UPCB 
192, 20.VI.2004 (bnu) UPCB 
193, 13.VII.2003 (bdi) UPCB 
216, 7.VI.2003 (bns) UPCB 
219, 2.VII.2003 (bav) UPCB 
218, 23.VII.2003 (bns) UPCB 
220, 21.V.2003 (bnu) UPCB 
222, 29.V.2003 (bnu) UPCB 
224, 1.VIII.2004 (bnu) UPCB 
225, 14.VI.2003 (bnu) UPCB 
227, 5.VII.2003 (bam) UPCB 
228, 22.VI.2003 (bam) UPCB 
232, 6.VIII.2003 (bnu) UPCB 
D.F. Gaiotto & J. Stancik 
226, 12.VI.2003 (bam) UPCB 
D.F. Gaiotto & R.C. Tardivo 
225, 2.X.2004 (bnu) UPCB 
D. Liebsch 
006 26/V/2001 (bnu) HUCP 
D. Liebsch & D.F. Gaiotto 
776, 3.VII.2004 (bnu) UPCB 
796, 29.VIII.2004 (bnu) UPCB 
D.R. Leinig 
5894, 24.VI.1956 (bdi) 
E.A. Schwarz et al  
608, 19.V.1998 (bnu) UPCB 
E. Barbosa & J.Cordeiro 
527,.X.1994 (baj) MBM 
E. K. Saito 
s.n. 8519 02.VI.1990 (bdi) FUEL 
E. M. Francisco et al.  
547, 24.V.1997 (bnu) SP 
s.n. 29509, 09.VII.1998 (bnu) FUEL 
G. Hatschbach 
14482, 23.VI.1966 (bze) UPCB 
16593, 19.VI.1967 (bnu) UPCB 
19506, 16.VII.1968 (bdi) UPCB 
14482, 23.VI.1966 (bze) MBM 
4980, 6.VIII.1958 (bze) MBM 
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4256, 19.XI.1957 (bze) MBM 
37026, 27.IX.1975 (bns) MBM 
40362, 6.X.1977 (bgn) MBM 
1610, 16.X.1949 (bgn) MBM 
24518, 22.VII.1970 (bgn) MBM 
21615 10.VI.1969 (bdi) MBM 
14587, 12.VIII.1966 (bdi) MBM 
42189, 27.III.1979 (bdi) MBM 
1443, 3.VII.1949 (bdi) MBM 
8244, 27.VII.1961 (bdi) MBM 
4897, 6.VI.1958 (bdi) MBM 
9187, 31.V.1962 (bdi) MBM 
37009, 20.VI.1975 (bdi) MBM 
9188, 31.V.1962 (bdi) MBM 
19456, 27.VI.1968 (bdi) MBM 
27192, 8.X.1971 (bdi) MBM 
3587, 26.V.1953 (bam) MBM 
9240, 15.VIII.1962 (bam) MBM 
3383, 3.VII.1953 (bam) MBM 
14467, 25.V.1966 (bam) MBM 
29803, 11.VII.1972 (bam) MBM 
16208, 20.III.1967 (bam) MBM 
10086, 5.V.1963 (bam) MBM 
43949, 19.VI.1981 (bnu) MBM 
32215, 8.VII.1973 (bnu) MBM 
3382, 8.V.1953 (bnu)MBM 
14432, 22.VI. 1966 (bnu) MBM 
54412, 4.IX.1990 (bnu) MBM 
154, VII.1945 (bnu) MBM 
3382, 8.V.1953 (bnu) HBR 
G. Hatschbach, A. C. Cervi & L. A. 
Acra 
51224, 24.IV.1987 (bam) MBM 
G. Hatschbach, & E. Pereira 
11331, IX.1964 (bnu) MBM 
G. Hatschbach, & H. Hass 
16563, 19.VI.1967 (bnu) MBM  
16567, 17.VI.1967 (bnu) MBM 
G. Hatschbach, & J. Lindeman & 
H. Hass 
13733, 12.II.1966 (bnu) MBM 
G.Hatschbach, J. M. Silva, & E. 
Barbosa 
66525, 15.V.1997 (bam) MBM 
G. Hatschbach & O. Guimarães 
19404, 12.VI.1968 (bnu) UPCB 
19404, 12.VI. 1968 (bnu) MBM 
25496, 18.XI.1970 (bdi) MBM 
26909, 12.VIII.1961 (bnu) MBM 
G. Hatschbach & R. Kummrow 

54412, 4.IX.1990 (bnu) MBM 
G. Back 
008, 5.VI.1999 (bnu) HUCP 
G. Gatti et al. 
409, 27.VI. 1998 (bdi) UPCB   
G. Tessman 
s.n. 270242, (bnu) MBM  
I.A. de Andrade et al. 
1002, 8.VI.2001 (bdi) (UPCB) 
I. Isernhagen & S.M Silva 
383, 4.V. 2000 (bam) UPCB 
J. Carneiro 
444, 18.VII.1998 (baj) MBM 
J. Lindeman & H. Hass 
1365, 15.V.1966 (bnu) MBM 
J.M. Silva, A. Soares & W. 
Maschio 
2978, 16.VI.1999 (bns) MBM 
2978, 16.VI.1999 (bns) FUEL 
J.M. Silva, C.B. Poliquesi & E. 
Barbosa. 
1670, 14.V.1996 (bns) MBM 
J.M. Silva, & E. Barbosa. 
1344, 421.VII.1994 (bdi) MBM 
1345, 21.VII.1994 (bam) MBM  
2354, 14.V.1998 (bam) MBM 
J.M. Silva, G. Hatschbach & E. 
Barbosa 
2397, 10.VI.1998 (bam) MBM 
J.M. Silva & J. Cordeiro 
157, 28.VIII.1986 (bdi) MBM 
J.M. Silva & L. M. Abe 
2419, 20.VIII.1998 (bdi) MBM 
J.S. Ponciano & C. Nicolau 
s.n.  9838, 19.VII.1990 (bnu) HUCP 
03, 19.VII.1990 (bnu) HUCP 
M. Borgo 
1153, 10.VI.2001 (bnu) UPCB 
M.C. Dias et al. 
s.n. 6856, 13.VI.1989 (bnu) FUEL 
M. Kaehler 
86, 24.IV.1999 (bdi) UPCB 
M. Kuhlmann 
s.n. 41602, 1.IX.1939 (bam) SP 
M.P. Petean 
46, 1.V.1999 (bam) UPCB 
M.R.C. Paiva 
s.n. 24258, 05.VII.1998 (bnu) FUEL 
N. Imaguire 
5793, 13.V.1985 (bnu) MBM 
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O.S. Ribas, J.M. Silva, & E. 
Barbosa 
1509, 17.VIII.1996 (bam) MBM  
P.I. Oliveira 
550, 15.VI.1982 (bdi) MBM 
815, 23.VIII. 1984 (bnu) MBM 
R.A. Kersten & D.F. Gaiotto 
761, 8.XII.2003 (UPCB) 
R.C. Tardivo 
s.n. 20.VIII.2004 (bnu)UPCB 
R. Reitz 
3594, 4.VII.1950 (bds) HBR 
3594, 4.VII.1950 (bdc) HBR  
3911, 18.XII.1950 (baj) HBR  
3957, 16.XII.1950 (baj) HBR 
4694, 21.I.1952 (bnu) HBR 

R. Reitz & R. M. Klein 
17911, 18.XII.1965 (bpor) HBR 
S.F. Athayde 
27, 8.V.1993 (bdi) UPCB 
S.M. Silva, R. M. Britez & W.S. 
Soares 
s.n. 142443, 18.VII.1986 (bnu) MBM 
S. Ziller 
s.n. 265736, 21.V.1996 (bns) MBM 
V.F. Kinupp, C. Medri & E. M. 
Francisco 
411, 19.IV.1997 (bnu) FUEL 
547, 25.V.1997 (bnu) FUEL 
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1.2 Lista do material examinado, de outros Estados brasileiros ou de 
outros países por ordem alfabética de coletores. Billbergia alfonsi-joannis 
(baj), B. amoena var amoena (bam), B. amoena var. viridis (bamv), B. 
distachia var distachia (bdi), B. distachia var. concolor (bdc) B. distachia var. 
maculata (bdm), B. distachia var. straussiana (bds), B. magnifica (bgn), B. 
nutans var nutans (bnu), B. nutans var. schimperiana (bns), B. porteana 
(bpor), B. zebrina (bze). 
 
 

A. C. Maracato & R. Forzza 
352, 24.X.1997 (bam) SPF 
A. Goldschimidt  
22, 22.IX.1999 (bam) VIC 
86, 28.IX.2000 (bam) VIC 
A. Goldschimidt & C. C. de Paula  
77,  28.IV.2000 (bam) VIC 
A. Krapovickas et al. 
44, 28.VII.1992 (bnu) MBM 
44, 28.VII.1992 (bnu) SP 
A. P. Viegas  
s.n. 40645, 6.XI.1938 (bnu) SP 
A. Rapini & R.C. Forzza 
221, 14.II.1992 (bze) SPF 
A. S. Pires 
s.n. 56261, 16.V.1951 (bam) SP 
s.n. 50339, 18.VI.1951 (bdi) SP 
A. & C. Goldschimidt  
61, (bdi) VIC 
B. Irgang  
s.n. 25.IX.1984 (bnu) ICN 
343 1.II.1968 (bze) ICN 
C.C. Paula  
1040, 20.V.1995 (bam) VIC 
1041, 20.V.1995 (bze) VIC 
1154, 4.V.1996 (bze) VIC 
s.n. IV.2001 (bze) VIC 
C.C. Paula & C.B. Palhais  
1280 12.X.1996 VIC 
C.C. Paula & R.R. Silva  
s.n. 14.XI.2002 (bpor) VIC 
C. Duarte 
160, VIII.1910 (bds) SP  
C. Giongo & J.L. Waechter  
232, 27.IX.1999 (bze) ICN 
C. Orth  
s.n. 51016, 13.VI.1937 (bnu) SP 
D. B. Frankenberg  
1104, 1.X.1983 (bnu) ICN 
D. F. Pereira 

1242, 28.VII.1991 (bnu) SP 
Dedecca et al. 
s.n. 69535, 6.VI.1947 (bam) SP  
E. Cabral  
4,4 20.VII.1976 (bnu) MBM 
E. Moncau 
6083, 3.VI.1994 (bnu) SP 
F.C. Hoehne 
s.n. 391, 10.VIII.1917 (bdi) SP 
s.n. 1900, 30.IV.1918 (bam) SP  
s.n.  15.IX.1923 (bdi) SP 
s.n. 20398, 19.V.1927 (bdi) SP 
s.n 13.VII.1932 (bnu) SP 
s.n 31864, 2.V.1934 (bam) SP 
s.n. 42714, 11.VI.1940 (bam) SP 
F.Flores  
sn 11.X.1975 (bze) ICN 
F.L. Krieger  
s.n. VII.1942 (bdi) SP 
s.n. X.1942 (bdi) SP 
F.R. Salimena-Pires et al. 
s.n. 9.IX.1987 (bam) SPF 
G. Gehrt 
s.n. 3153, 16.II.1919 (bpor) SP 
G. Bittencourt 
44,2 6.XII.2000 (bdi) SP 
G. Hatschbach  
27943, 14.XI.1971 (bam) MBM 
28454, 8.IX.1971 (bpor) MBM 
31615, 15.II.1973 (bpor) MBM 
39688, 17.I.1977 (bpor) MBM 
63989, 5.XI.1995 (bam) MBM 
G.Hatschbach & V. Nicolack  
5350,7 20.IX.1989 (bdi) MBM 
G. Martinelli et al. 
1589,2 12.X.1999 (bnu) SP 
H.C. Vianna  
121, 22.V.1963 (bam) MBM 
I. de Jesus 
1416, 25.XI.1995 (bpor) SP 
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I. Fernandes  
343, 14.V.1987 (bze) ICN 
400, 31.VIII. 1988 (bnu) ICN 
936, 6.VII.1991 (bnu) ICN 
I.M. Válio 
3, 10.VII.1959 (bnu) SP 
J. E. de Paula 
44, 4.IV.1965 (bpor) SP 
J.L. Waechter  
1182, 10.XI.1979 (bze) ICN 
1430, 20.X.1979 (bze) ICN 
1658, 11.VII.1980 (bnu) ICN 
2389, 30.VI.1989 (bze) ICN 
2495, 13.V.1991 (bnu) ICN 
J.M. Leite  
312, VIII.1942 (bnu) SP 
J. & N. Mattos 
14994, 26.VII.1967 (bdi) SP 
J.R. Pirani et al. 
s.n.12041, 25.III.1991 (bze) SPF 
s.n. 12905, 7.III.1992 (bpor) SPF 
J. Santoro 
s.n. 6.VIII.1942 (bdi) SP 
J.V. Godoi et al. 
1385, 26.VI.1993 (bnu) SP 
L.A. Matos et al. 
2368, 02.V.1988 (bamv) MBM  
L.P. Queiroz et al. 
6293, 16.VI.2000 (bam) SP 
M.A. Batalha 
3755, 7.VIII.1999 (bgn) SP 
M.A. Campocci  
200, 30.V.1999 (bdi) SP 
M.C. Vianna 
121, 22.V.1963 (bam) SP 
M.G. L. Wanderley 
199, 3.VI.1980 (bam) SP 
1953, 15.VI.1989 (bam) SP 
M. Kirizawa 
3299, 9.VII.1996 (bnu) SP 
M. Kuhlmann 
512, 1.IV.1943 (bnu) SP 
1813, 27.VII.1949 (bdi) SP 
s.n. 41449. 24.VIII.1939 (bdi) SP 
s.n. 41450. 24.VIII.1939 (bdi) SP 
s.n. 20.X.1935 (bam) VIC 
s.n. 22.VI.1933 (bam) SP 
s.n. 41619, 2.IX.1939 (bdi) SP 
s.n. 41450, 24.VIII.1939 (bdi) SP 

M. Kuhlmann & E. Kuehn 
s.n. 45790, 24.VI.1941 (bam) SP  
M.L. Kawasaki et al. 
s.n. 31897, 5.XI.1983 (bam) SPF 
M. & R. Foster 
834, 7.VIII.1949 (bgn) SP 
877, 9.VII.1940 (bam) SP 
876, 9.VIII.1940 (bam) SP  
M.S. Silvestre 
93, 21.V.1997 (bam) SP 
94, 21.V.1997 (bam) SP 
N. & J.R. Mattos  
823,7 20.IX. 1960 (bdi) SP 
P. Dusén 
15196, 8.VI.1914 (bnu) SP 
15612, 14.X.1914 (bgn) SP 
P.T.  Sono et al. 
s.n. 03.VI.1995 (bdi) MBM 
s.n. 12260, 24.IV.1991 (bam) SPF 
R.C. Forzza & V.R. Almeida  
2052, 26.I.2002 (bze) MBM 
R. Doerig 
s.n. 9.V.1938 (bam) SP 
R. Mello-Silva & G. Cecantini 
538,10.VIII.1991 (bdi) SP 
R. Reitz 
4033, 25.V.1951 (bam) HBR 
4032, 15.V.1951 (bam) HBR 
4249,  26.V.1957 (bns) HBR 
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